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RECURSO VOLUNTARIO
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INTERESSADO FAZENDA NACIONAL

Assunto: Contribuicdo para o Financiamento da Seguridade Social - Cofins
Data do fato gerador: 08/11/2008

COFINS. STJ. CONCEITO DE INSUMO. ESSENCIALIDADE OU RELEVANCIA.
PROCESSO PRODUTIVO.

O Superior Tribunal de Justica, no julgamento do REsp n? 1.221.170/PR,
decidiu pelo rito dos Recursos Repetitivos no sentido de que o conceito de
insumo, para fins de creditamento das contribuicdes sociais nao
cumulativas (arts. 39, Il das Leis n2s 10.833/2003 e 10.637/2002), deve ser
aferido segundo os critérios de essencialidade ou de relevancia para o
processo produtivo da contribuinte, os quais estdao delimitados no Voto da
Ministra Regina Helena Costa.
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DECLARACAO DE COMPENSACAO. DIREITO DE CREDITO. LIQUIDEZ E
CERTEZA. ARTIGO 373, INCISO | DO CPC.

Em processos administrativos decorrentes da nao-homologacdo de
declaracdo de compensacdo, deve o Contribuinte apresentar as provas
necessarias para demonstrar de maneira inequivoca a liquidez e certeza de
seu crédito. Sendo comprovado em diligéncia fiscal realizada perante a
Unidade Preparadora, deve ser reconhecido o direito creditério até o limite
apurado.

ACORDAO

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos.

Acordam os membros do colegiado, por unanimidade de votos, em dar integral
provimento ao Recurso Voluntario, nos termos do Relatdrio de Diligéncia Fiscal.
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		 Vistos, relatados e discutidos os presentes autos.
		 Acordam os membros do colegiado, por unanimidade de votos, em dar integral provimento ao Recurso Voluntário, nos termos do Relatório de Diligência Fiscal.
		 
		 Assinado Digitalmente
		 Cynthia Elena de Campos – Relatora
		 
		 Assinado Digitalmente
		 Jorge Luis Cabral – Presidente
		 
		 Participaram da sessão de julgamento os julgadores Arnaldo Diefenthaeler Dornelles, Anna Dolores Barros de Oliveira Sa Malta, Bernardo Costa Prates Santos (substituto[a] integral), Mariel Orsi Gameiro, Cynthia Elena de Campos, Jorge Luis Cabral (Presidente).
	
	 
		 Trata-se de Recurso Voluntário interposto contra o Acórdão nº 09-45.148, proferido pela 2ª Turma da Delegacia da Receita Federal do Brasil de Julgamento em Juiz de Fora/MG que, por unanimidade de votos, julgou procedente em parte a manifestação de inconformidade para reconhecer o direito creditório no importe de R$ 5,44, que deve ser utilizado na compensação declarada, caso necessário, com ressarcimento de eventual saldo credor.
		 O acórdão foi proferido com a seguinte Ementa:
		 ASSUNTO: NORMAS DE ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA 
		 Data do fato gerador: 08/11/2008 
		 CRÉDITO PIS/PASEP OU COFINS.
		 Prevalece a glosa realizada pelo Fisco, quando, com base nos atos legais e normativos que embasam o entendimento admitido pela RFB, não restou caracterizado o direito ao crédito informado pela contribuinte.
		 Impugnação Procedente em Parte 
		 Direito Creditório Reconhecido em Parte
		 
		 Por bem reproduzir os fatos, transcrevo o relatório da decisão de primeira instância:
		 A interessada transmitiu a PER n° 30588.71442.081108.1.1.090059, visando o ressarcimento de direito creditório, decorrente da Cofins não cumulativa, do 3º trimestre de 2008, no valor de R$ 885.465,29.
		 Posteriormente transmitiu DCOMP(s) vinculada(s) ao referido PER, como discriminado no despacho decisório de fls. 22/28 (numeração do processo virtual), cujos débitos se encontram controlados no processo 10640.721031/200962, a este apensado.
		 O despacho decisório, emitido pela DRFJFA/ MG:
		 1) dispõe que: os valores de bens e de serviços utilizados como insumos, relacionados no Anexo 2, no valor de R$ 561.347,15, não se enquadram com o previsto na legislação que rege a matéria, quais sejam, artigos 66,69 e 100 da IN SRF 247/02 alterada pela IN SRF 358/03: artigos 8º, 221 e 226 da IN SRF 404/04, devendo, por conseqüência, ser glosados;
		 2) Esclarece, com base nos citados dispositivos normativos, que os insumos(bens e serviços) utilizados na fabricação de produtos destinados à venda ou na prestação de serviços, sobre os quais a legislação admite o aproveitamento como crédito da contribuição (PIS/COFINS) devese enquadrar no conceito definido no parágrafo 4º , inciso I, alíneas a e b, do artigo 8º da IN/SRF/404/04, abaixo transcrito:
		 a) a matéria-prima, o produto intermediário, o material de embalagem e quaisquer outros bens que sofram alterações, tais como o desgaste, o dano ou a perda de propriedades físicas ou químicas, em função da ação diretamente exercida sobre o produto em fabricação, desde que não estejam incluídas nº ativo imobilizado; 
		 b) os serviços prestados por pessoa jurídica domiciliada no País, aplicados ou consumidos na produção ou fabricação do produto.
		 Conclui que para um bem ou um serviço seja considerado como insumo na fabricação ou produção de bens destinados à venda, deverá ele ser aplicado ou consumido no respectivo processo produtivo. Tal terminologia guarda relação com o sentido econômico de insumo, considerado stricto senso como todo elemento que integra o produto final. Sua natureza será assim de componente essencial ou principal na consecução do objeto, sendo nele diretamente empregado.
		 Em consequência das glosas efetuadas (Anexo 2) durante a diligência fiscal para verificar a legitimidade ao ressarcimento do crédito da COFINS não-cumulativa, do 3ºo trimestre de 2008, a SAFIS desta Delegacia opina pelo reconhecimento parcial do direito creditório no valor de R$ 324.118,14, conforme abaixo demonstrado, submetendo à SAORT o pronunciamento definitivo. (...)
		 3) detalha que: Percorrendo a lista de serviços e materiais constantes do Anexo 2 observase que maioria deles não tem qualquer especificação ou forma de utilização, ao passo que outros se apresentam com as seguintes descrições: serviços de assessoria no processamento, diversos serviços de manutenção, mão-de-obra temporária, diversos serviços de conserto, serviço prestado de terraplenagem, serviço prestado de decapeamento, serviço de rebobinamento de motores, ventilador, serviços de munck, serviço de gerenciamento de energia, serviço de atendimento de urgência, etc.
		 Conforme enfatizado no Relatório Fiscal, para geração de crédito não basta o insumo ser necessário à manutenção do ciclo produtivo da empresa, mas que sofram alterações, tais como desgaste, dano ou a perda de propriedades físicas e químicas, em função da ação diretamente exercida sobre o produto em fabricação, ou que sejam aplicados ou consumidos em sua produção ou fabricação.
		 A empresa apresenta manifestação de inconformidade, na qual alega que:
		 1) (...) a partir da verificação das Notas Fiscais de entrada que lastreiam tais itens, conjugando com a aplicação que lhes é dada no processo produtivo da Manifestante, conclui-se, estreme de dúvidas, que o direito ao crédito de PIS dos mencionados itens não encontra qualquer resistência por parte da Secretaria da Receita Federal do Brasil (SRFB). (vg. Energia Elétrica consumida pelo estabelecimento da empresa, serviços utilizados como insumo e de manutenção do maquinário produtivo, peças e partes de reposição do maquinário do setor produtivo, locação de máquinas e equipamentos utilizados pela empresa, etc.)
		 Por essa razão, no ANEXO II do Despacho Decisório contra o qual se recorre, além de outros itens (bens e serviços) que são essenciais ao processo produtivo da Manifestante, que devem ser considerados insumos na produção, estão presentes bens e serviços, cujo direito creditório de PIS não sofre qualquer resistência por parte SRFB. Isto será demonstrado a seguir, no tópico 3 desta manifestação.
		 2) discorre sobre o conceito de insumos e sua dimensão no creditamento da Cofins; 3) realiza o enquadramento dos itens que compõem o Anexo 2, agrupando-os a partir da aplicação dentro de seu processo produtivo, da seguinte forma:
		 Benfeitoras em imóveis próprios ou de terceiros, utilizados na atividade da empresa – Total R$ 1.431,48.
		 Base legal do crédito: Art. 3º, VII, da Lei n° 10.833/03.
		 Bens utilizados como insumo na produção Total R$ 0,00.
		 Base legal do crédito: Art. 3°, II, da Lei n° 10.833/03
		 Energia Elétrica consumida pelo estabelecimento da empresa Total R$ 0,00.
		 Base legal do crédito: Art. 3º, III, da Lei n° 10.833/03.
		 Locação de máquinas e equipamentos, pagos a pessoa jurídica, utilizados nas atividades da empresa Total R$ 27,13.
		 Base legal do crédito: Art. 3º, IV, da Lei n° 10.833/03.
		 Insumos, frete e armazenagem da produção destinada à exportação Total R$ 0,00.
		 Base legal do crédito: Art. 3º, II, IX, da Lei n° 10.833/03.
		 Serviços de manutenção de máquinas e equipamentos do setor produtivoTotal R$ 6.931,19.
		 Base legal do crédito: Art. 3º, II, da Lei n° 10.833/03 e Solução de Divergência Cosit 35/2008.
		 Serviços utilizados como insumo na produção da empresa – Total R$ 552.759,03.
		 Base legal do crédito: Art. 3º, II, da Lei n° 10.833/03.
		 Outros insumos essenciais à atividade produtiva da empresa. Total R$ 91,85.
		 Base legal do crédito: Art. 3°, II, da Lei n° 10.833/03 e entendimento do CARF.
		 O processo foi baixado em diligência para a autoridade preparadora, com base: nas notas fiscais, anexadas à manifestação de inconformidade, nos registros da empresa, em suas instalações físicas e ainda na atividade por ela realizada, identificar as notas fiscais que efetivamente geram crédito de PIS/Cofins, elaborando demonstrativo com os valores que, porventura, venham a ser reconhecidos.
		 A autoridade preparadora elaborou informação fiscal onde justifica, de forma detalhada, a manutenção integral das glosas realizadas.
		 A contribuinte apresentou razões adicionais de defesa onde se destaca:
		 • 2.1) Do descumprimento do despacho da Delegacia da Receita Federal do Brasil de Julgamento (DRJ) pela autoridade fiscal sob pena de violação ao art. 18 do Decreto Federal n°.70.235/1972.
		 • rebate a Glosa MG5 – serviços não especificados e a Glosa MG2 – Energia Elétrica.
		 • 2.3) Obscuridade quanto aos créditos gozados.
		 
		 A Contribuinte foi intimada da decisão em data de 27/11/2013 (Termo de Abertura de Documento de e-fls. 243), apresentando o Recurso Voluntário em 23/12/2013 (Termo de Análise de Solicitação de Juntada de e-fls. 327), o que fez com os mesmos argumentos expostos em manifestação de inconformidade, acrescentando as seguintes preliminares: 
		 nulidade pela ausência de motivos que ensejaram a glosa; 
		 nulidade pela ausência de identificação do valor do crédito objeto de glosa;
		 nulidade do acórdão da DRJ por preterição do direito de defesa.
		 No mérito, apresentou os seguintes pedidos:
		 7.2 RECONHECER o direito ao creditamento de COFINS referentes ao – (PER) 30588.71442.081108.1.1.09-0059, transmitido em 08/11/2008, referente ao ressarcimento de crédito de COFINS não-cumulativo do 3º TRIMESTRE DE 2008, em relação aos gastos incorridos, de acordo com a classificação que o CARF melhor aplicar às notas fiscais, com:
		 7.2.1 Benfeitorias em imóveis próprios ou de terceiros;
		 7.2.2 Locação de máquinas e equipamentos, pagos a pessoa jurídica, utilizados nas atividades da empresa;
		 7.2.3 Serviços de manutenção de máquinas e equipamentos do setor produtivo;
		 7.2.4 Serviços utilizados como insumo na produção da empresa.
		 7.3 CANCELAR a glosa de todos os itens previstos no ANEXO II, do Despacho Decisório proferido no processo administrativo nº Processo nº 10640-721.030/2009-18.
		 7.4 HOMOLOGAR as compensações realizadas até o limite do crédito reconhecido.
		 Inicialmente, este Colegiado, em anterior composição, decidiu por converter o julgamento do recurso em diligência através da Resolução nº 3402-003.028, proferida nos seguintes termos:
		 Por tudo quanto exposto, no intuito de analisar a validade dos atos administrativos e das informações indicadas pela Recorrente, entendo - com base no artigo 18, §3º do Decreto 70.235/72 - necessária a conversão do julgamento em diligência para esclarecimento da controvérsia atinente aos créditos da Contribuição ao PIS e da COFINS. Assim, deve a autoridade fiscal de origem:
		 1. Intimar a Recorrente a apresentar laudo técnico com a demonstração detalhada da utilização de cada um dos bens e serviços entendidos como insumos no processo produtivo desenvolvido pela empresa (inclusive com relação às notas fiscais que não possuem a discriminação completa dos serviços prestados), nos termos do REsp nº 1.221.170/PR. Nesse item, a Recorrente deverá justificar porque considera que cada um dos bens ou serviços são essenciais ou relevantes ao seu processo produtivo, em conformidade com os critérios delimitados no Voto da Ministra Regina Helena Costa proferido no REsp nº 1.221.170/PR;
		 2. Elaborar Relatório Conclusivo acerca da apuração das informações solicitadas nos itens acima (inclusive com relação às notas fiscais que não possuem a discriminação completa dos serviços prestados, efetuando cruzamento com a escrituração das notas pela empresa), manifestando-se sobre dos fatos e fundamentos apresentados pela Recorrente, inclusive sobre o enquadramento de cada bem e serviço no conceito de insumo delimitado no Parecer Normativo Cosit nº05/2018 e Voto da Ministra Regina Helena Costa proferido no REsp nº 1.221.170/PR, de aplicação obrigatória no âmbito da RFB (Nota SEI nº 63/2018/CRJ/PGACET/PGFN-MF). Tal Relatório Conclusivo deve abranger todos os Motivos de Glosas (MG1 a MG12) delineados pela autoridade fiscal na diligência anteriormente efetuada neste processo, na medida em que a discussão sobre o conceito de insumo perpasse cada um desses motivos de glosa;
		 Antes do retorno do processo a este CARF a Recorrente deve ser intimada para, se for de seu interesse, manifestar-se no prazo de 30 (trinta) dias quanto aos documentos e informações apresentados.
		 Realizada a diligência, o processo foi encaminhado para novo sorteio e inclusão em pauta para julgamento.
		 É o relatório.
	
	 
		 Conselheira Cynthia Elena de Campos, Relatora.
		 
		 1. Pressupostos legais de admissibilidade
		 Como já analisado na Resolução nº 3402-003.028, o Recurso Voluntário é tempestivo e preenche os demais requisitos de admissibilidade, motivo pelo qual deve ser conhecido.
		 2. Preliminar de Nulidade
		 A Recorrente pede a nulidade da decisão proferida pela DRJ, nos termos do art. 59, inciso II, Decreto nº. 70.235/1972, em decorrência da preterição do direito de defesa, alegando que a análise da Fiscalização ocorreu por amostragem de documentos e informações, sem individualização e discriminação, não atingindo a totalidade das notas fiscais que, efetivamente, confirmariam o crédito da contribuição social.
		 Considerando a previsão do § 3º do artigo 59 do Decreto nº 70.235/1972 e, diante da conclusão sobre o mérito deste litígio, resta prejudicada a análise dos argumentos preliminares da defesa. 
		 3. Mérito
		 Versa o presente litígio de Pedido eletrônico de Ressarcimento (PER nº 30588.71442.081108.1.1.09-0059), transmitido em 08/11/2008, para o aproveitamento de créditos de COFINS não cumulativa, relativo ao 3º trimestre de 2008, no valor de R$ 885.465,29.
		 A controvérsia posta neste litígio trata da necessária análise sobre os insumos que deram origem ao direito creditório pleiteado, considerando o julgamento do Recurso Especial nº 1.221.170/PR, processado em sede de recurso representativo de controvérsia, pelo qual o Egrégio Superior Tribunal de Justiça concluiu que, para efeito de tomada de crédito das contribuições na forma do artigo 3º, inciso II das Leis nº 10.637/2002 e 10.833/2003, devem ser aferidos à luz dos critérios da essencialidade ou relevância, vale dizer, conforme a imprescindibilidade ou a importância de determinado item (bem ou serviço) para o desenvolvimento da atividade econômica desempenhada pelo contribuinte.
		 A Procuradoria Geral da Fazenda Nacional publicou a Nota Explicativa SEI nº 63/2018/CRJ/PGACET/PGFNMF, acatando o conceito de insumos para crédito de PIS e Cofins fixado pelo Superior Tribunal de Justiça, conforme Ementa abaixo:
		 Documento público. Ausência de sigilo.
		 Recurso Especial nº 1.221.170/PR Recurso representativo de controvérsia. Ilegalidade da disciplina de creditamento prevista nas IN SRF nº 247/2002 e 404/2004. Aferição do conceito de insumo à luz dos critérios de essencialidade ou relevância.
		 Tese definida em sentido desfavorável à Fazenda Nacional. Autorização para dispensa de contestar e recorrer com fulcro no art. 19, IV, da Lei n° 10.522, de 2002, e art. 2º, V, da Portaria PGFN n° 502, de 2016.
		 Nota Explicativa do art. 3º da Portaria Conjunta PGFN/RFB nº 01/2014.
		 Transcrevo os itens 14 a 17 da SEI nº 63/2018/CRJ/PGACET/PGFNMF:
		 14. Consoante se depreende do Acórdão publicado, os Ministros do STJ adotara uma interpretação intermediária, considerando que o conceito de insumo deve ser aferido à luz dos critérios de essencialidade ou relevância. Dessa forma, tal aferição deve se dar considerando-se a imprescindibilidade ou a importância de determinado item para o desenvolvimento da atividade produtiva, consistente na produção de bens destinados à venda ou de prestação de serviços.
		 15. Deve-se, pois, levar em conta as particularidades de cada processo produtivo, na medida em que determinado bem pode fazer parte de vários processos produtivos, porém, com diferentes níveis de importância, sendo certo que o raciocínio hipotético levado a efeito por meio do “teste de subtração” serviria como um dos mecanismos aptos a revelar a imprescindibilidade e a importância para o processo produtivo.
		 16. Nesse diapasão, poder-se-ia caracterizar como insumo aquele item – bem ou serviço utilizado direta ou indiretamente cuja subtração implique a impossibilidade da realização da atividade empresarial ou, pelo menos, cause perda de qualidade substancial que torne o serviço ou produto inútil.
		 17. Observa-se que o ponto fulcral da decisão do STJ é a definição de insumos como sendo aqueles bens ou serviços que, uma vez retirados do processo produtivo, comprometem a consecução da atividade-fim da empresa, estejam eles empregados direta ou indiretamente em tal processo. É o raciocínio que decorre do mencionado “teste de subtração” a que se refere o voto do Ministro Mauro Campbell Marques. (sem destaques no texto original)
		 Destaco, ainda, o Parecer Normativo Cosit nº 5, de17 de dezembro de 2018, proferido com a seguinte Ementa:
		 Assunto. Apresenta as principais repercussões no âmbito da Secretaria da Receita Federal do Brasil decorrentes da definição do conceito de insumos na legislação da Contribuição para o PIS/Pasep e da Cofins estabelecida pela Primeira Seção do Superior Tribunal de Justiça no julgamento do Recurso Especial 1.221.170/PR.
		 Ementa. CONTRIBUIÇÃO PARA O PIS/PASEP. COFINS. CRÉDITOS DA NÃO CUMULATIVIDADE. INSUMOS. DEFINIÇÃO ESTABELECIDA NO RESP 1.221.170/PR. ANÁLISE E APLICAÇÕES.
		 Conforme estabelecido pela Primeira Seção do Superior Tribunal de Justiça no Recurso Especial 1.221.170/PR, o conceito de insumo para fins de apuração de créditos da não cumulatividade da Contribuição para o PIS/Pasep e da Cofins deve ser aferido à luz dos critérios da essencialidade ou da relevância do bem ou serviço para a produção de bens destinados à venda ou para a prestação de serviços pela pessoa jurídica.
		 Consoante a tese acordada na decisão judicial em comento: 
		 a) o “critério da essencialidade diz com o item do qual dependa, intrínseca e fundamentalmente, o produto ou o serviço”:
		 a.1) “constituindo elemento estrutural e inseparável do processo produtivo ou da execução do serviço”;
		 a.2) “ou, quando menos, a sua falta lhes prive de qualidade, quantidade e/ou suficiência”;
		 b) já o critério da relevância “é identificável no item cuja finalidade, embora não indispensável à elaboração do próprio produto ou à prestação do serviço, integre o processo de produção, seja”:
		 b.1) “pelas singularidades de cada cadeia produtiva”;
		 b.2) “por imposição legal”.
		 Dispositivos Legais. Lei nº 10.637, de 2002, art. 3º, inciso II; Lei nº 10.833, de 2003, art. 3º, inciso II.
		 Por tais razões, para efeitos do art. 3º, II, da Lei 10.637/2002 e art. 3º, II, da Lei 10.833/2003, o conceito de insumos passou a abranger todos os bens e serviços que possam ser direta ou indiretamente empregados e cuja subtração resulte na impossibilidade ou inutilidade da mesma prestação do serviço ou da produção. Ou seja, itens cuja subtração ou impeça a atividade da empresa ou acarrete substancial perda da qualidade do produto ou do serviço daí resultantes.
		 Conforme Estatuto Social a Recorrente tem o seguinte objeto:
		 a pesquisa, a lavra e a exploração de jazidas minerais, em seu próprio nome ou em nome de terceiros;
		 a indústria, o comércio, a importação e a exportação de minérios, de produtos químicos e metalúrgicos;
		 o agenciamento de importação e exportação;
		 a prestação de serviços administrativos;
		 a operação de centrais geradoras e/ou co-geradoras de energia elétrica, produção e comercialização, no mercado livre, de energia elétrica gerada pela Companhia, incluindo vapor, energia mecânica e/ou outros produtos de co-geração; e
		 a participação em outras empresas.
		 Tendo em vista que, tanto a Autoridade Fiscal quanto a decisão recorrida aplicaram o entendimento das Instruções Normativas SRF nº 247/2002 e nº 404/2004, limitando o direito ao crédito apenas às situações previstas nos referidos atos normativos infralegais, inicialmente este Colegiado, em anterior composição, decidiu por converter o julgamento do recurso em diligência através da Resolução nº 3402-003.028, proferida as seguintes providências:
		 Por tudo quanto exposto, no intuito de analisar a validade dos atos administrativos e das informações indicadas pela Recorrente, entendo - com base no artigo 18, §3º do Decreto 70.235/72 - necessária a conversão do julgamento em diligência para esclarecimento da controvérsia atinente aos créditos da Contribuição ao PIS e da COFINS. Assim, deve a autoridade fiscal de origem:
		 1. Intimar a Recorrente a apresentar laudo técnico com a demonstração detalhada da utilização de cada um dos bens e serviços entendidos como insumos no processo produtivo desenvolvido pela empresa (inclusive com relação às notas fiscais que não possuem a discriminação completa dos serviços prestados), nos termos do REsp nº 1.221.170/PR. Nesse item, a Recorrente deverá justificar porque considera que cada um dos bens ou serviços são essenciais ou relevantes ao seu processo produtivo, em conformidade com os critérios delimitados no Voto da Ministra Regina Helena Costa proferido no REsp nº 1.221.170/PR;
		 2. Elaborar Relatório Conclusivo acerca da apuração das informações solicitadas nos itens acima (inclusive com relação às notas fiscais que não possuem a discriminação completa dos serviços prestados, efetuando cruzamento com a escrituração das notas pela empresa), manifestando-se sobre dos fatos e fundamentos apresentados pela Recorrente, inclusive sobre o enquadramento de cada bem e serviço no conceito de insumo delimitado no Parecer Normativo Cosit nº05/2018 e Voto da Ministra Regina Helena Costa proferido no REsp nº 1.221.170/PR, de aplicação obrigatória no âmbito da RFB (Nota SEI nº 63/2018/CRJ/PGACET/PGFN-MF). Tal Relatório Conclusivo deve abranger todos os Motivos de Glosas (MG1 a MG12) delineados pela autoridade fiscal na diligência anteriormente efetuada neste processo, na medida em que a discussão sobre o conceito de insumo perpasse cada um desses motivos de glosa;
		 Antes do retorno do processo a este CARF a Recorrente deve ser intimada para, se for de seu interesse, manifestar-se no prazo de 30 (trinta) dias quanto aos documentos e informações apresentados.
		 Em atendimento à diligência, a Unidade Preparadora emitiu o Termo de Diligência Fiscal nº 01 com as seguintes solicitações:
		 Com relação aos processos:
		 /
		 Atender aos itens citados na Resolução CARF de cada processo do quadro anterior, que a seguir reproduzimos:
		 “1. Intime a Recorrente, dentro de prazo razoável, a apresentar laudo técnico com a demonstração detalhada da utilização de cada um dos bens/serviços entendidos como insumos no processo produtivo desenvolvido pela empresa, nos termos do REsp nº 1.221.170/PR.
		 2. Intime a Recorrente, dentro de prazo razoável, a justificar porque considera que cada um dos bens do item anterior são essenciais ou relevantes ao seu processo produtivo, do qual resulta o produto final destinado a venda ou serviço prestado, em conformidade com os critérios delimitados no Voto da Ministra Regina Helena Costa proferido no REsp nº 1.221.170/PR, anteriormente citado;
		 3. Intime a Recorrente, dentro de prazo razoável, a apresentar laudo técnico, relativo aos bens do ativo imobilizado (depreciação), com a demonstração detalhada da participação dos itens glosados destes autos como partes e peças de imobilizados em cada etapa do processo industrial, seus tempos de vida útil, se há alguma contribuição quanto ao aumento de vida útil das máquinas ou equipamentos aos quais são aplicados (em quanto tempo) e se podem ser considerados itens necessários aos serviços de manutenção da máquina ou equipamento;
		 4. Intimar a recorrente a demonstrar de que forma os bem atinentes ao item anterior foram contabilizado, se imobilizado ou despesa;
		 5. Intimar a recorrente a apresentar planilhas de cálculo da depreciação equivalente a parcela de cada bem ou serviço glosado que foi considerado pela Fiscalização como incorporado ao imobilizado, no período referente ao processo. A recorrente deve indicar detalhadamente a metodologia de cálculo adotada para cada bem e a fundamentação legal.” 
		 2) Com relação aos processos:
		 Atender aos itens citados na Resolução CARF de cada processo do quadro anterior, que a seguir reproduzimos:
		 /
		 “1. Intimar a Recorrente a apresentar laudo técnico com a demonstração detalhada da utilização de cada um dos bens e serviços entendidos como insumos no processo produtivo desenvolvido pela empresa (inclusive com relação às notas fiscais que não possuem a discriminação completa dos serviços prestados), nos termos do REsp nº 1.221.170/PR. Nesse item, a Recorrente deverá justificar porque considera que cada um dos bens ou serviços são essenciais ou relevantes ao seu processo produtivo, em conformidade com os critérios delimitados no Voto da Ministra Regina Helena Costa proferido no REsp nº 1.221.170/PR”.
		 Em atendimento à intimação, a Contribuinte trouxe aos autos Laudo Técnico abrangendo a análise dos créditos originados de insumos tratados nos seguintes processos:
		 /
		 De acordo com o Laudo Técnico, os principais produtos desenvolvidos pela Contribuinte são:
		 Refinadores e Anteligas de Alumínio: Aplicados na indústria de Alumínio, com o objetivo de melhorar as propriedades mecânicas do Alumínio e a qualidade superficial de seus produtos finais tais como Latas de Bebidas, Rodas de Automóveis, Cabos Elétricos, Chapas para Embalagens, Panelas, Perfilados para Janelas, Papel Alumínio para Embalagens entre outros.
		 ALTAB: Utilizado na indústria de Alumínio como aditivo para produção de ligas especiais para diversas aplicações.
		 Óxido de Tântalo: Matéria-prima para fabricação de componentes de alta tecnologia utilizados nas indústrias de Tecnologia e Aeroespacial, tais como Capacitores de Laptops e Telefones Celulares, Lentes Refrativas, Turbinas de Aviões, que permitem maior eficiência e durabilidade, menor exposição (aos efeitos do Raio-X, por exemplo) e operação em altas temperaturas. Outras aplicações, a partir da transformação do Carbeto de Tântalo, estão na produção de Ferramentas de Corte em altas temperaturas.
		 Óxido de Nióbio: Matéria-prima para produção de Nióbio Metálico e suas ligas, aplicadas na indústria de aços especiais, na fabricação de Supercondutores, Materiais Cerâmicos e Vidros Óticos.
		 Sais de Titânio e Boro: Matéria-prima estratégica para a produção de Ligas Especiais, cujo processo de produção foi desenvolvido pela própria CIF com 100% de tecnologia nacional.
		 Feldspato de Sódio e Lítio: Utilizado na indústria cerâmica para fabricação de Pisos, Azulejos e Porcelanato, apresenta significativa vantagem em relação a outras matérias-primas, por ter ponto de fusão mais baixo, proporcionando maior produtividade, bem como menor porosidade, trazendo economia no uso de Tintas e Corantes.
		 No laudo em referência consta que, para análise do ciclo produtivo da Contribuinte, foi realizada visita técnica em duas etapas, sendo a primeira etapa na planta de Nazareno, na qual estava situada à época a LSM Brasil S.A – Filial (33.115.726/0009-86), local onde ocorre a extração e beneficiamento do minério, e a segunda na planta de São João Del Rei, em que estava situada a LSM Brasil S.A (33.115.726/0001-29), hoje atual empresa sucessora AMG Brasil S.A, e possui uma planta química, local onde o minério é objeto de industrialização. Igualmente consta a realização de visita técnica na Planta Metalúrgica, responsável por produzir ligas de alumínio. 
		 
		 Com relação ao ciclo produtivo de extração e beneficiamento do minério, foram esclarecidos os principais processos e procedimentos, referentes a (i) britagem primária, secundária e terciária; (ii) moagem grossa; (iii) moagem fina e classificação; (iv) gravimetria; (v) concentrado final; (vi) ciclonagem dos rejeitos; e (vii) feldspato.
		 O fluxo produtivo de tal etapa foi ilustrado da seguinte forma:
		 /
		 /
		 Nesta etapa, o material magnético é transportado para depósitos de rejeito através de caminhões, e o não magnético transportado para a área de expedição para ser direcionado aos clientes.
		 
		 Com relação ao ciclo produtivo da planta química, foi esclarecido que a Contribuinte é constituída de dois Departamentos Produtivos e uma Estação de Tratamento de Efluentes (ETE).
		 O Departamento de Tântalo é responsável pela produção dos Óxidos de Tântalo (Ta2O5) e de Nióbio (Nb2O5), conforme fluxograma abaixo:
		 /
		 
		 O Departamento de Sais é responsável pela produção de Sal de Flúor (produção de KBF4), conforme fluxograma abaixo:
		 /
		 A Estação de Tratamento de Efluentes (ETE) consiste na neutralização, precipitação e decantação. 
		 Esclareceu o Parecer Técnico que a lama gerada (denominada “borra ou lama da ETE”) apresenta tipicamente 50% umidade e é classificada como Classe II (destinada em aterro licenciado). O efluente líquido tratado segue para tanque de decantação e posteriormente p/ bacias de decantação em série (“piscinas”), que visam separar sólidos em suspensão. Após a decantação (realizada de forma contínua), o efluente é descartado para a rede pluvial.
		 
		 Com relação ao ciclo produtivo da planta metalúrgica, foi demonstrado o fluxo das etapas do processo produtivo através do seguinte fluxograma:
		 /
		 
		 Considerando a análise sobre os processos administrativos acima relacionados, foi esclarecido no Parecer Técnico que durante todo o período fiscalizado (3º trimestre de 2007 ao 1º trimestre de 2009), a totalidade dos bens e serviços glosados monta a quantia de 1805 itens, conforme resumo abaixo:
		 /
		 COM RELAÇÃO AO PRESENTE PROCESSO, os créditos têm por origem prestação de serviços relacionados no ANEXO 2 do Relatório Fiscal, quais sejam:
		 
		 //
		 /
		 
		 Considerando a apuração realizada pela DRF, do valor pleiteado de R$ 885.465,29 pela Contribuinte, fora reconhecido em Despacho Decisório o direito creditório de R$ 324.118,14, resultando na glosa de R$ 561.347,15 (Anexo 2). 
		 Após decisão da DRJ, foi mantido o valor de R$ 561.341,71.
		 Em Recurso Voluntário a Recorrente separou as glosas remanescentes por tipos de serviços da seguinte forma:
		 /
		 O Parecer Técnico apresentado em cumprimento à diligência, esclareceu que os serviços glosados constam em planilha denominada ANEXO III com todos os itens, resultante de análise após as seguintes indagações feitas aos responsáveis técnicos do setor produtivo:
		 Qual finalidade do bem ou serviço?
		 Qual a importância/necessidade da utilização desse bem/serviço na atividade da empresa?
		 Se aplicável, em qual máquina ou equipamento é aplicado o bem/serviço, e qual a sua importância para o processo produtivo?
		 Sem a compra/contratação desse bem/serviço a produção é prejudicada de alguma forma? Por quê?
		 Esse gasto decorre de alguma obrigação legal?
		 Qual a Essencialidade ou Relevância no processo produtivo?
		 Com isso, concluiu a perícia que os respectivos bens e serviços são considerados essenciais ou relevantes, conforme critérios definidos no Resp nº 1.221.170/PR do STJ.
		 Concluiu, ainda, que tais itens são consumidos na manutenção dos bens do ativo imobilizado, sendo analisado o tempo de vida útil do bem consumido e se aumentava ou não a vida útil do imobilizado, além da conta contábil em que foram contabilizados, entre outras informações.
		 O ANEXO III da planilha de e-fls. 426 anexada com o Parecer Técnico, consolidou os serviços que deram origem aos créditos objeto deste litígio. Colaciono abaixo a descrição, finalidade e observações quanto à relevância e essencialidade de tais itens:
		 /
		 /
		 /
		 //
		 /
		 /
		 Concluiu a Unidade Preparadora que, aplicando a definição do conceito de insumos estabelecida pelo STJ em julgamento ao Recurso Especial nº 1.221.170/PR, bem como o Parecer Normativo Cosit nº 5/2018 e, diante das verificações já empreendidas pela Fiscalização ao longo do processo de análise do presente PER, além da resposta da empresa à diligência, são legítimos os créditos, não tendo sido encontrada nenhuma irregularidade que impeça o reconhecimento pretendido.
		 Por tais razões, em Relatório de Diligência a Autoridade Fiscal reconheceu integralmente a legitimidade do ressarcimento dos créditos da Cofins no regime não-cumulativo, relativa ao 3º trimestre de 2008, objeto do PER nº 30588.71442.081108.1.1.09-0059, no montante de R$ 885.465,29.
		 Diante da apuração realizada pela Unidade Preparadora, na forma demonstrada neste voto, entendo que deve ser aplicado o resultado da diligência, nos termos do Relatório Fiscal de fls. 427 a 431.
		 
		 4. Dispositivo 
		 Ante o exposto, conheço e dou provimento ao Recurso Voluntário, nos termos do Relatório de Diligência Fiscal.
		 É como voto.
		 
		 Assinado Digitalmente
		 Cynthia Elena de Campos
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Assinado Digitalmente

Cynthia Elena de Campos — Relatora

Assinado Digitalmente

Jorge Luis Cabral — Presidente

Participaram da sessdo de julgamento os julgadores Arnaldo Diefenthaeler
Dornelles, Anna Dolores Barros de Oliveira Sa Malta, Bernardo Costa Prates Santos (substituto|a]
integral), Mariel Orsi Gameiro, Cynthia Elena de Campos, Jorge Luis Cabral (Presidente).

RELATORIO

Trata-se de Recurso Voluntario interposto contra o Acérdao n2 09-45.148, proferido
pela 22 Turma da Delegacia da Receita Federal do Brasil de Julgamento em Juiz de Fora/MG que,
por unanimidade de votos, julgou procedente em parte a manifestacdao de inconformidade para
reconhecer o direito creditério no importe de RS 5,44, que deve ser utilizado na compensacdo
declarada, caso necessario, com ressarcimento de eventual saldo credor.

O acérdao foi proferido com a seguinte Ementa:
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ASSUNTO: NORMAS DE ADMINISTRACAO TRIBUTARIA
Data do fato gerador: 08/11/2008
CREDITO PIS/PASEP OU COFINS.

Prevalece a glosa realizada pelo Fisco, quando, com base nos atos legais e
normativos que embasam o entendimento admitido pela RFB, ndo restou
caracterizado o direito ao crédito informado pela contribuinte.

Impugnacao Procedente em Parte

Direito Creditorio Reconhecido em Parte

Por bem reproduzir os fatos, transcrevo o relatério da decisdo de primeira
instancia:

A interessada transmitiu a PER n° 30588.71442.081108.1.1.090059, visando o
ressarcimento de direito creditério, decorrente da Cofins ndo cumulativa, do 3¢
trimestre de 2008, no valor de RS 885.465,29.

Posteriormente transmitiu DCOMP(s) vinculada(s) ao referido PER, como
discriminado no despacho decisério de fls. 22/28 (numeracdo do processo

=2




ACORDAO 3402-012.222 — 32 SECAO/42 CAMARA/22 TURMA ORDINARIA PROCESSO 10640.721030/2009-18

virtual), cujos débitos se encontram controlados no  processo
10640.721031/200962, a este apensado.

O despacho decisério, emitido pela DRFJFA/ MG:

1) dispée que: os valores de bens e de servicos utilizados como insumos, relacionados no
Anexo 2, no valor de RS 561.347,15, néo se enquadram com o previsto na legislacéo que
rege a matéria, quais sejam, artigos 66,69 e 100 da IN SRF 247/02 alterada pela IN SRF
358/03: artigos 82, 221 e 226 da IN SRF 404/04, devendo, por conseqiiéncia, ser glosados;

2) Esclarece, com base nos citados dispositivos normativos, que os insumos(bens e
servigos) utilizados na fabricagGo de produtos destinados a venda ou na prestacdo de
servigos, sobre os quais a legislagdo admite o aproveitamento como crédito da
contribuigdo (PIS/COFINS) devese enquadrar no conceito definido no pardgrafo 42, inciso |,
alineas "a" e "b", do artigo 82 da IN/SRF/404/04, abaixo transcrito:

a) a matéria-prima, o produto intermedidrio, o material de embalagem e quaisquer outros
bens que sofram alteragdes, tais como o desgaste, o dano ou a perda de propriedades
fisicas ou quimicas, em fungcdo da ag¢do diretamente exercida sobre o produto em
fabricagdo, desde que ndo estejam incluidas n® ativo imobilizado;

b) os servigos prestados por pessoa juridica domiciliada no Pais, aplicados ou consumidos
na produgdo ou fabricagdo do produto.

Conclui que para um bem ou um servigco seja considerado como insumo na fabrica¢éGo ou
produgdo de bens destinados a venda, deverd ele ser aplicado ou consumido no respectivo
processo produtivo. Tal terminologia guarda relagéo com o sentido econémico de insumo,
considerado "stricto senso" como todo elemento que integra o produto final. Sua natureza
serd assim de componente essencial ou principal na consecugdo do objeto, sendo nele
diretamente empregado.

Em consequéncia das glosas efetuadas (Anexo 2) durante a diligéncia fiscal para verificar a
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legitimidade ao ressarcimento do crédito da COFINS néo-cumulativa, do 3% trimestre de
2008, a SAFIS desta Delegacia opina pelo reconhecimento parcial do direito creditorio no
valor de RS 324.118,14, conforme abaixo demonstrado, submetendo & SAORT o
pronunciamento definitivo. (...)

3) detalha que: Percorrendo a lista de servicos e materiais constantes do Anexo 2
observase que maioria deles ndo tem qualquer especificacdo ou forma de utilizagdo, ao
passo que outros se apresentam com as seguintes descrigbes: servigos de assessoria no
processamento, diversos servicos de manutengdo, mdo-de-obra tempordria, diversos
servicos de conserto, servico prestado de terraplenagem, servico prestado de
decapeamento, servico de rebobinamento de motores, ventilador, servicos de munck,
servigo de gerenciamento de energia, servico de atendimento de urgéncia, etc.

Conforme enfatizado no Relatério Fiscal, para geragdo de crédito ndo basta o insumo ser
necessdrio a manutengdo do ciclo produtivo da empresa, mas que sofram alteragées, tais
como desgaste, dano ou a perda de propriedades fisicas e quimicas, em fun¢do da ag¢do
diretamente exercida sobre o produto em fabricagdo, ou que sejam aplicados ou
consumidos em sua produgdo ou fabricagdo.

A empresa apresenta manifestacdo de inconformidade, na qual alega que:
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1) (...) a partir da verificagdo das Notas Fiscais de entrada que lastreiam tais itens,
conjugando com a aplicagdo que lhes é dada no processo produtivo da Manifestante,
conclui-se, estreme de duvidas, que o direito ao crédito de PIS dos mencionados itens néo
encontra qualquer resisténcia por parte da Secretaria da Receita Federal do Brasil (SRFB).
(vg. Energia Elétrica consumida pelo estabelecimento da empresa, servigos utilizados como
insumo e de manutengGo do maquindrio produtivo, pecas e partes de reposicGo do
maquindrio do setor produtivo, locagdo de mdquinas e equipamentos utilizados pela
empresa, etc.)

Por essa razdo, no ANEXO Il do Despacho Decisdrio contra o qual se recorre, além de
outros itens (bens e servigos) que sdo essenciais ao processo produtivo da Manifestante,
que devem ser considerados insumos na produgdo, estdo presentes bens e servigos, cujo
direito creditorio de PIS ndo sofre qualquer resisténcia por parte SRFB. Isto serd
demonstrado a seguir, no topico 3 desta manifestagéo.

2) discorre sobre o conceito de insumos e sua dimensdo no creditamento da
Cofins; 3) realiza o enquadramento dos itens que compdem o Anexo 2,
agrupando-os a partir da aplicacdo dentro de seu processo produtivo, da seguinte
forma:

Benfeitoras em imdveis préprios ou de terceiros, utilizados na atividade da
empresa — Total RS 1.431,48.

Base legal do crédito: Art. 39, VII, da Lei n° 10.833/03.
Bens utilizados como insumo na produgéo Total RS 0,00.
Base legal do crédito: Art. 3°, Il, da Lei n° 10.833/03

Energia Elétrica consumida pelo estabelecimento da empresa Total RS 0,00.
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Base legal do crédito: Art. 39, I, da Lei n® 10.833/03.

Locagdo de maquinas e equipamentos, pagos a pessoa juridica, utilizados nas
atividades da empresa Total RS 27,13.

Base legal do crédito: Art. 39, IV, da Lei n° 10.833/03.

Insumos, frete e armazenagem da produg¢do destinada a exportagdo Total RS
0,00.

Base legal do crédito: Art. 39, II, IX, da Lei n° 10.833/03.

Servicos de manutengao de maquinas e equipamentos do setor produtivoTotal
R$ 6.931,19.

Base legal do crédito: Art. 32, Il, da Lei n° 10.833/03 e Solucdo de Divergéncia
Cosit 35/2008.

Servigos utilizados como insumo na producio da empresa — Total RS 552.759,03.
Base legal do crédito: Art. 39, I, da Lei n® 10.833/03.
Outros insumos essenciais a atividade produtiva da empresa. Total RS 91,85.

Base legal do crédito: Art. 3°, Il, da Lei n° 10.833/03 e entendimento do CARF.
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O processo foi baixado em diligéncia para a autoridade preparadora, com base:
nas notas fiscais, anexadas a manifestacdo de inconformidade, nos registros da
empresa, em suas instalagOes fisicas e ainda na atividade por ela realizada,
identificar as notas fiscais que efetivamente geram crédito de PIS/Cofins,
elaborando demonstrativo com os valores que, porventura, venham a ser
reconhecidos.

A autoridade preparadora elaborou informacao fiscal onde justifica, de forma
detalhada, a manutencao integral das glosas realizadas.

A contribuinte apresentou razdes adicionais de defesa onde se destaca:

e 2.1) Do descumprimento do despacho da Delegacia da Receita Federal do Brasil
de Julgamento (DRJ) pela autoridade fiscal sob pena de violagdo ao art. 18 do
Decreto Federal n°.70.235/1972.

* rebate a Glosa MG5 — servigos ndo especificados e a Glosa MG2 — Energia
Elétrica.

® 2.3) Obscuridade quanto aos créditos gozados.

A Contribuinte foi intimada da decisdo em data de 27/11/2013 (Termo de Abertura
de Documento de e-fls. 243), apresentando o Recurso Voluntario em 23/12/2013 (Termo de
Analise de Solicitacdo de Juntada de e-fls. 327), o que fez com os mesmos argumentos expostos
em manifestacdo de inconformidade, acrescentando as seguintes preliminares:

(i) nulidade pela auséncia de motivos que ensejaram a glosa;

(ii) nulidade pela auséncia de identificagdao do valor do crédito objeto de glosa;
(iii) nulidade do acérdao da DRJ por pretericdo do direito de defesa.

No mérito, apresentou os seguintes pedidos:

7.2 RECONHECER o direito ao creditamento de COFINS referentes ao — (PER)
30588.71442.081108.1.1.09-0059, transmitido em 08/11/2008, referente ao
ressarcimento de crédito de COFINS ndo-cumulativo do 32 TRIMESTRE DE 2008,
em relagdo aos gastos incorridos, de acordo com a classificagdo que o CARF

melhor aplicar as notas fiscais, com:
7.2.1 Benfeitorias em imdveis préprios ou de terceiros;

7.2.2 Locagdo de maquinas e equipamentos, pagos a pessoa juridica, utilizados nas
atividades da empresa;

7.2.3 Servigos de manutencdo de maquinas e equipamentos do setor produtivo;
7.2.4 Servigos utilizados como insumo na produg¢do da empresa.

7.3 CANCELAR a glosa de todos os itens previstos no ANEXO Il, do Despacho
Decisério proferido no processo administrativo n2 Processo n?2 10640-
721.030/2009-18.
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7.4 _HOMOLOGAR as compensagoes realizadas até o limite do crédito
reconhecido.

Inicialmente, este Colegiado, em anterior composicdo, decidiu por converter o

julgamento do recurso em diligéncia através da Resolu¢ao n2 3402-003.028, proferida nos

seguintes termos:

Por tudo quanto exposto, no intuito de analisar a validade dos atos
administrativos e das informacgdes indicadas pela Recorrente, entendo - com base
no artigo 18, §32 do Decreto 70.235/72 - necessaria a conversdo do julgamento
em diligéncia para esclarecimento da controvérsia atinente aos créditos da
Contribuicdo ao PIS e da COFINS. Assim, deve a autoridade fiscal de origem:

1. Intimar a Recorrente a apresentar laudo técnico com a demonstragdo
detalhada da utilizacdo de cada um dos bens e servigcos entendidos como insumos
no processo produtivo desenvolvido pela empresa (inclusive com relacdo as notas
fiscais que ndo possuem a discriminagcdo completa dos servicos prestados), nos
termos do REsp n? 1.221.170/PR. Nesse item, a Recorrente devera justificar
porque considera que cada um dos bens ou servicos sdo essenciais ou relevantes
ao seu processo produtivo, em conformidade com os critérios delimitados no
Voto da Ministra Regina Helena Costa proferido no REsp n? 1.221.170/PR;

2. Elaborar Relatério Conclusivo acerca da apuracdo das informacdes solicitadas
nos itens acima (inclusive com relagdo as notas fiscais que ndo possuem a
discriminacdo completa dos servicos prestados, efetuando cruzamento com a
escrituracdo das notas pela empresa), manifestando-se sobre dos fatos e
fundamentos apresentados pela Recorrente, inclusive sobre o enquadramento de
cada bem e servigo no conceito de insumo delimitado no Parecer Normativo Cosit
n205/2018 e Voto da Ministra Regina Helena Costa proferido no REsp n2
1.221.170/PR, de aplicacdo obrigatéria no ambito da RFB (Nota SEI n2
63/2018/CRJ/PGACET/PGFN-MF). Tal Relatério Conclusivo deve abranger todos os
Motivos de Glosas (MG1 a MG12) delineados pela autoridade fiscal na diligéncia
anteriormente efetuada neste processo, na medida em que a discussdo sobre o
conceito de insumo perpasse cada um desses motivos de glosa;

Antes do retorno do processo a este CARF a Recorrente deve ser intimada para, se
for de seu interesse, manifestar-se no prazo de 30 (trinta) dias quanto aos
documentos e informagdes apresentados.

Realizada a diligéncia, o processo foi encaminhado para novo sorteio e inclusdao em

pauta para julgamento.

E o relatério.

VOTO

Conselheira Cynthia Elena de Campos, Relatora.
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1. Pressupostos legais de admissibilidade

Como ja analisado na Resolugdao n2 3402-003.028, o Recurso Voluntdrio é
tempestivo e preenche os demais requisitos de admissibilidade, motivo pelo qual deve ser
conhecido.

2. Preliminar de Nulidade

A Recorrente pede a nulidade da decisdo proferida pela DRJ, nos termos do art. 59,
inciso I, Decreto n2. 70.235/1972, em decorréncia da pretericdo do direito de defesa, alegando
que a analise da Fiscalizagdo ocorreu por amostragem de documentos e informagdes, sem
individualizacdo e discriminacdo, ndo atingindo a totalidade das notas fiscais que, efetivamente,
confirmariam o crédito da contribuicdo social.

Considerando a previsdo do § 32 do artigo 59 do Decreto n? 70.235/1972" e, diante
da conclusdo sobre o mérito deste litigio, resta prejudicada a analise dos argumentos preliminares
da defesa.

3. Mérito

Versa o presente litigio de Pedido eletronico de Ressarcimento (PER n2
30588.71442.081108.1.1.09-0059), transmitido em 08/11/2008, para o aproveitamento de
créditos de COFINS ndo cumulativa, relativo ao 32 trimestre de 2008, no valor de RS 885.465,29.

A controvérsia posta neste litigio trata da necessaria analise sobre os insumos que
deram origem ao direito creditério pleiteado, considerando o julgamento do Recurso Especial n?
1.221.170/PR, processado em sede de recurso representativo de controvérsia, pelo qual o Egrégio
Superior Tribunal de Justica concluiu que, para efeito de tomada de crédito das contribuicGes na
forma do artigo 39, inciso Il das Leis n? 10.637/2002 e 10.833/2003, devem ser aferidos a luz dos
critérios da essencialidade ou relevancia, vale dizer, conforme a imprescindibilidade ou a

importancia de determinado item (bem ou servico) para o desenvolvimento da atividade
econdmica desempenhada pelo contribuinte.

A Procuradoria Geral da Fazenda Nacional publicou a Nota Explicativa SEI n@
63/2018/CRJ/PGACET/PGFNMF, acatando o conceito de insumos para crédito de PIS e Cofins
fixado pelo Superior Tribunal de Justica, conforme Ementa abaixo:

Documento publico. Auséncia de sigilo.

' Art. 59. S30 nulos:

| - os atos e termos lavrados por pessoa incompetente;

Il - os despachos e decisdes proferidos por autoridade incompetente ou com preteri¢cdo do direito de defesa.

(...)

§ 3° Quando puder decidir do mérito a favor do sujeito passivo a quem aproveitaria a declaragdo de nulidade, a
autoridade julgadora ndo a pronunciard nem mandara repetir o ato ou suprir-lhe a falta.
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Recurso Especial n? 1.221.170/PR Recurso representativo de controvérsia.
llegalidade da disciplina de creditamento prevista nas IN SRF n2 247/2002 e
404/2004. Aferigdo do conceito de insumo a luz dos critérios de essencialidade ou
relevancia.

Tese definida em sentido desfavoravel a Fazenda Nacional. Autorizacdo para
dispensa de contestar e recorrer com fulcro no art. 19, IV, da Lei n° 10.522, de
2002, e art. 29, V, da Portaria PGFN n° 502, de 2016.

Nota Explicativa do art. 32 da Portaria Conjunta PGFN/RFB n? 01/2014.
Transcrevo os itens 14 a 17 da SEI n2 63/2018/CRJ/PGACET/PGFNMF:

"14. Consoante se depreende do Acérdao publicado, os Ministros do STJ adotara

uma interpretacao intermediaria, considerando que o conceito de insumo deve

ser aferido a luz dos critérios de essencialidade ou relevancia. Dessa forma, tal

afericdo deve se dar considerando-se a imprescindibilidade ou a importancia de
determinado item para o desenvolvimento da atividade produtiva, consistente na
producdo de bens destinados a venda ou de prestacdo de servicos.

15. Deve-se, pois, levar em conta as particularidades de cada processo

produtivo, na medida em que determinado bem pode fazer parte de vdrios

processos produtivos, porém, com diferentes niveis de importancia, sendo certo

gue o raciocinio hipotético levado a efeito por meio do “teste de subtracdao”

serviria como um dos mecanismos aptos a revelar a imprescindibilidade e a

importancia para o processo produtivo.

16. Nesse diapasao, poder-se-ia caracterizar como insumo aquele item — bem ou
servico utilizado direta ou indiretamente cuja subtragdo implique a
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impossibilidade da realizacdo da atividade empresarial ou, pelo menos, cause
perda de qualidade substancial que torne o servico ou produto inutil.

17. Observa-se que o ponto fulcral da decisao do STJ é a definicdo de insumos

como sendo aqueles bens ou servicos que, uma vez retirados do processo

produtivo, comprometem a consecucdo da atividade-fim da empresa, estejam

eles empregados direta ou indiretamente em tal processo. E o raciocinio que

decorre do mencionado “teste de subtragdo” a que se refere o voto do Ministro
Mauro Campbell Marques." (sem destaques no texto original)

Destaco, ainda, o Parecer Normativo Cosit n? 5, del7 de dezembro de 2018,
proferido com a seguinte Ementa:

Assunto. Apresenta as principais repercussdes no ambito da Secretaria da Receita
Federal do Brasil decorrentes da definicdo do conceito de insumos na legislacdo
da Contribuicdo para o PIS/Pasep e da Cofins estabelecida pela Primeira Se¢do do
Superior Tribunal de Justica no julgamento do Recurso Especial 1.221.170/PR.

Ementa. CONTRIBUICAO PARA O PIS/PASEP. COFINS. CREDITOS DA NAO
CUMULATIVIDADE. INSUMOS. DEFINICAO ESTABELECIDA NO RESP 1.221.170/PR.
ANALISE E APLICACOES.
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Conforme estabelecido pela Primeira Se¢do do Superior Tribunal de Justica no
Recurso Especial 1.221.170/PR, o conceito de insumo para fins de apuracdo de
créditos da ndo cumulatividade da Contribuicdo para o PIS/Pasep e da Cofins deve
ser aferido a luz dos critérios da essencialidade ou da relevancia do bem ou
servico para a producdo de bens destinados a venda ou para a prestacdo de
servicos pela pessoa juridica.

Consoante a tese acordada na decisao judicial em comento:

a) o “critério da essencialidade diz com o item do qual dependa, intrinseca e
fundamentalmente, o produto ou o servigo”:

a.1) “constituindo elemento estrutural e inseparavel do processo produtivo ou da
execucdo do servico”;

a.2) “ou, quando menos, a sua falta lhes prive de qualidade, quantidade e/ou
suficiéncia”;

b) ja o critério da relevancia “é identificavel no item cuja finalidade, embora ndo
indispensavel a elaboragdo do préprio produto ou a prestacdo do servico, integre
o processo de producdo, seja”:

b.1) “pelas singularidades de cada cadeia produtiva”;

|II

b.2) “por imposicado lega
Dispositivos Legais. Lei n2 10.637, de 2002, art. 32, inciso Il; Lei n2 10.833, de
2003, art. 32, inciso Il.

Por tais razdes, para efeitos do art. 32, Il, da Lei 10.637/2002 e art. 39, Il, da Lei
10.833/2003, o conceito de insumos passou a abranger todos os bens e servicos que possam ser
direta ou indiretamente empregados e cuja subtracao resulte na impossibilidade ou inutilidade da
mesma prestacao do servico ou da producdo. Ou seja, itens cuja subtracdao ou impeca a atividade
da empresa ou acarrete substancial perda da qualidade do produto ou do servigo dai resultantes.

Conforme Estatuto Social a Recorrente tem o seguinte objeto:

(i) a pesquisa, a lavra e a exploragdo de jazidas minerais, em seu proprio
nome ou em nome de terceiros;

(ii) a industria, o comércio, a importacdao e a exportagdo de minérios, de
produtos quimicos e metalurgicos;

(iii) 0 agenciamento de importac¢do e exportagao;
(iv) a prestagao de servigos administrativos;

(v) a operacdo de centrais geradoras e/ou co-geradoras de energia elétrica,
produgdo e comercializagdo, no mercado livre, de energia elétrica gerada
pela Companhia, incluindo vapor, energia mecanica e/ou outros produtos
de co-geracao; e

(vi) a participagdo em outras empresas.
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Tendo em vista que, tanto a Autoridade Fiscal quanto a decisdo recorrida aplicaram
o entendimento das Instru¢cdes Normativas SRF n2 247/2002 e n2 404/2004, limitando o direito ao
crédito apenas as situagdes previstas nos referidos atos normativos infralegais, inicialmente este
Colegiado, em anterior composicao, decidiu por converter o julgamento do recurso em diligéncia
através da Resolugao n? 3402-003.028, proferida as seguintes providéncias:

Por tudo quanto exposto, no intuito de analisar a validade dos atos administrativos e das
informacg0es indicadas pela Recorrente, entendo - com base no artigo 18, §32 do Decreto
70.235/72 - necessdria a conversdo do julgamento em diligéncia para esclarecimento da
controvérsia atinente aos créditos da Contribuicdo ao PIS e da COFINS. Assim, deve a
autoridade fiscal de origem:

1. Intimar a Recorrente a apresentar laudo técnico com a demonstracdo detalhada da
utilizagdo de cada um dos bens e servicos entendidos como insumos no processo
produtivo desenvolvido pela empresa (inclusive com relagdo as notas fiscais que nao
possuem a discriminagdo completa dos servigos prestados), nos termos do REsp n@
1.221.170/PR. Nesse item, a Recorrente deverd justificar porque considera que cada um
dos bens ou servigos sao essenciais ou relevantes ao seu processo produtivo, em
conformidade com os critérios delimitados no Voto da Ministra Regina Helena Costa
proferido no REsp n2 1.221.170/PR;

2. Elaborar Relatério Conclusivo acerca da apuragdo das informagoes solicitadas nos itens
acima (inclusive com relagdo as notas fiscais que ndo possuem a discrimina¢do completa
dos servicos prestados, efetuando cruzamento com a escrituragdo das notas pela
empresa), manifestando-se sobre dos fatos e fundamentos apresentados pela Recorrente,
inclusive sobre o enquadramento de cada bem e servico no conceito de insumo
delimitado no Parecer Normativo Cosit n205/2018 e Voto da Ministra Regina Helena Costa
proferido no REsp n2 1.221.170/PR, de aplicagdo obrigatdria no ambito da RFB (Nota SEI
n® 63/2018/CRJ/PGACET/PGFN-MF). Tal Relatério Conclusivo deve abranger todos os
Motivos de Glosas (MG1 a MG12) delineados pela autoridade fiscal na diligéncia
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anteriormente efetuada neste processo, na medida em que a discussao sobre o conceito
de insumo perpasse cada um desses motivos de glosa;

Antes do retorno do processo a este CARF a Recorrente deve ser intimada para, se for de
seu interesse, manifestar-se no prazo de 30 (trinta) dias quanto aos documentos e
informagdes apresentados.

Em atendimento a diligéncia, a Unidade Preparadora emitiu o Termo de Diligéncia
Fiscal n2 01 com as seguintes solicitagcOes:

1) Com relagdo aos processos:

Processo - .

Administrativo ﬁ: ;l:::;lﬁﬁzﬁfoiiiﬁ; (:: Contribuicio| Periodo

Fiscal (PAF) n°
10640.721022/2009-71 | 13372.82461.131207.1.1.09-9245 Cofins 3° tri de 2007
10640.721024/2009-61 | 31854.88217.100708.1.1.09-0878 Cofins 4° tri de 2007
10640.721038/2009-84 | 09911.47316.080408.1.1.08-9252 PIS 4° tri de 2007
10640.721040/2009-53 | 38838.17333.290808.1.1.08-8053 PIS 1° tri de 2008
10640.721026/2009-50 | 26807.29119.110908.1.5.09-0942 Cofins 2° tri de 2008
10640.721042/2009-42 | 40657.98237.090908.1.1.08-6456 PIS 2° tri de 2008

H 10
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Atender aos itens citados na Resolugcdo CARF de cada processo do quadro
anterior, que a seguir reproduzimos:

“1. Intime a Recorrente, dentro de prazo razodvel, a apresentar laudo técnico com a
demonstragéo detalhada da utilizagéo de cada um dos bens/servicos entendidos
como insumos no processo produtivo desenvolvido pela empresa, nos termos do
REsp n? 1.221.170/PR.

2. Intime a Recorrente, dentro de prazo razodvel, a justificar porque considera que
cada um dos bens do item anterior sGo essenciais ou relevantes ao seu processo
produtivo, do qual resulta o produto final destinado a venda ou servico prestado,
em conformidade com os critérios delimitados no Voto da Ministra Regina Helena
Costa proferido no REsp n® 1.221.170/PR, anteriormente citado;

3. Intime a Recorrente, dentro de prazo razodvel, a apresentar laudo técnico,
relativo aos bens do ativo imobilizado (depreciagdo), com a demonstragdo
detalhada da participagdo dos itens glosados destes autos como partes e pegas de
imobilizados em cada etapa do processo industrial, seus tempos de vida util, se had
alguma contribuicdo quanto ao aumento de vida dtil das mdquinas ou
equipamentos aos quais s@o aplicados (em quanto tempo) e se podem ser
considerados itens necessdrios aos servicos de manutengGo da mdquina ou
equipamento;

4. Intimar a recorrente a demonstrar de que forma os bem atinentes ao item
anterior foram contabilizado, se imobilizado ou despesa;

5. Intimar a recorrente a apresentar planilhas de cdlculo da depreciagdo
equivalente a parcela de cada bem ou servico glosado que foi considerado pela
Fiscalizagéo como incorporado ao imobilizado, no periodo referente ao processo. A
recorrente deve indicar detalhadamente a metodologia de cdlculo adotada para
cada bem e a fundamentagdo legal.”
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2) Com relagdo aos processos:

Atender aos itens citados na Resolucdo CARF de cada processo do quadro
anterior, que a seguir reproduzimos:

Processo - .

Administrativo ﬁ:ﬁ:;::;;;ﬂ:ﬁ:;ﬁ’?%ﬂg Contribuicio| Periodo

Fiscal (PAF) n°
10640.721030/2009-18 | 30588.71442.081108.1.1.09-0059 Cofins 3°tri de 2008
10640.721045/2009-86 | 42666.33314.081108.1.1.08-4801 PIS 3°tri de 2008
10640.721028/2009-49 | 26795.34978.160509.1.1.09-9053 Cofins 4° tri de 2008
10640.721047/2009-75 | 20382.69326.200809.1.1.08-9970 PIS 4°tri de 2008
10640.721033/2009-51 | 20815.37077.180909.1.1.09-0416 Cofins 1°tri de 2009
10640.721049/2009-64 | 12266.18379.300909.1.1.08-8996 PIS 19 tri de 2009

“1. Intimar a Recorrente a apresentar laudo técnico com a demonstragéo detalhada
da utilizagéo de cada um dos bens e servigos entendidos como insumos no processo
produtivo desenvolvido pela empresa (inclusive com relagdo as notas fiscais que
ndo possuem a discrimina¢do completa dos servigcos prestados), nos termos do REsp
n? 1.221.170/PR. Nesse item, a Recorrente deverd justificar porque considera que
cada um dos bens ou servicos s@o essenciais ou relevantes ao seu processo
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produtivo, em conformidade com os critérios delimitados no Voto da Ministra
Regina Helena Costa proferido no REsp n® 1.221.170/PR”.

Em atendimento a intimagdo, a Contribuinte trouxe aos autos Laudo Técnico

abrangendo a andlise dos créditos originados de insumos tratados nos seguintes processos:

Processo - "
Administrativo Fiscal Assunto: Ar!allse de Pedld(:de Contribuicdo Periodo
(PAF) n° Ressarcimento (PER) nf
10640.721022/2009-71 |13372.82461.131207.1.1.09-9245 |Cofins 3° tri de 2007
10640.721024/2009-61 |31854.88217.100708.1.1.09-0878 |Cofins 4° tri de 2007
10640.721038/2009-84 |09911.47316.080408.1.1.08-9252 |PIS 4° tri de 2007
10640.721040/2009-53 |38838.17333.290808.1.1.08-8053 |PIS 1° tri de 2008
10640.721026/2009-50 |26807.29119.110908.1.5.09-0942 |Cofins 2° tri de 2008
10640.721042/2009-42 |40657.98237.090908.1.1.08-6456 |PIS 2° tri de 2008
I 10640.721030/2009-18 |30588.71442.081108.1.1.09-0059 [Cofins 3° tri de 2008
.721045/2009-86 [42666.33314.081108.1.1.08-4801 [PIS Tl de '
10640.721028/2009-49 |26795.34978.160509.1.1.09-9053 |Cofins 4° tri de 2008
10640.721047/2009-75 |20382.69326.200809.1.1.08-9970 |PIS 4° tri de 2008
10640.721033/2009-51 |20815.37077.180909.1.1.09-0416 |Cofins 1° tri de 2009
10640.721049/2009-64 |12266.18379.300909.1.1.08-8996 |PIS 1° tri de 2009

De acordo com o Laudo Técnico, os principais produtos desenvolvidos pela
Contribuinte sao:

o Refinadores e Anteligas de Aluminio: Aplicados na industria de Aluminio, com
o objetivo de melhorar as propriedades mecanicas do Aluminio e a qualidade
superficial de seus produtos finais tais como Latas de Bebidas, Rodas de
Automoveis, Cabos Elétricos, Chapas para Embalagens, Panelas, Perfilados
para Janelas, Papel Aluminio para Embalagens entre outros.

e ALTAB: Utilizado na industria de Aluminio como aditivo para produgdo de
ligas especiais para diversas aplicacdes.
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e Oxido de Tantalo: Matéria-prima para fabricagdo de componentes de alta
tecnologia utilizados nas industrias de Tecnologia e Aeroespacial, tais como
Capacitores de Laptops e Telefones Celulares, Lentes Refrativas, Turbinas de
Avides, que permitem maior eficiéncia e durabilidade, menor exposi¢do (aos
efeitos do Raio-X, por exemplo) e operagcdo em altas temperaturas. Outras
aplicagbes, a partir da transformagdo do Carbeto de Tantalo, estdo na
producao de Ferramentas de Corte em altas temperaturas.

e Oxido de Nidbio: Matéria-prima para producdo de Nidbio Metdlico e suas

ligas, aplicadas na industria de acgos especiais, na fabricacdo de

Supercondutores, Materiais Ceramicos e Vidros Oticos.

e Sais de Titanio e Boro: Matéria-prima estratégica para a producdo de Ligas
Especiais, cujo processo de produgdo foi desenvolvido pela prépria CIF com
100% de tecnologia nacional.

o Feldspato de Sédio e Litio: Utilizado na industria ceramica para fabricagdo de
Pisos, Azulejos e Porcelanato, apresenta significativa vantagem em relagdo a
outras matérias-primas, por ter ponto de fusdo mais baixo, proporcionando
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maior produtividade, bem como menor porosidade, trazendo economia no
uso de Tintas e Corantes.

No laudo em referéncia consta que, para andlise do ciclo produtivo da Contribuinte,
foi realizada visita técnica em duas etapas, sendo a primeira etapa na planta de Nazareno, na qual
estava situada a época a LSM Brasil S.A — Filial (33.115.726/0009-86), local onde ocorre a extracdo
e beneficiamento do minério, e a segunda na planta de S3o Jodo Del Rei, em que estava situada a
LSM Brasil S.A (33.115.726/0001-29), hoje atual empresa sucessora AMG Brasil S.A, e possui uma
planta quimica, local onde o minério é objeto de industrializagdo. Igualmente consta a realiza¢gdo
de visita técnica na Planta Metalurgica, responsavel por produzir ligas de aluminio.

Com relagao ao ciclo produtivo de extrag¢dao e beneficiamento do minério, foram
esclarecidos os principais processos e procedimentos, referentes a (i) britagem primaria,
secunddria e terciaria; (ii) moagem grossa; (iii) moagem fina e classificacao; (iv) gravimetria; (v)
concentrado final; (vi) ciclonagem dos rejeitos; e (vii) feldspato.

O fluxo produtivo de tal etapa foi ilustrado da seguinte forma:

Planta
Gravimétrica
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Feldspato
L] :
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Ciconago Teme ] f
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=) iy !
Foma Scxader Separagie Magncika Praduto Fina

Nesta etapa, o material magnético é transportado para depdsitos de rejeito através
de caminhdes, e 0 ndo magnético transportado para a drea de expedicao para ser direcionado aos
clientes.

Com relagao ao ciclo produtivo da planta quimica, foi esclarecido que a
Contribuinte é constituida de dois Departamentos Produtivos e uma Estacdo de Tratamento de
Efluentes (ETE).

O Departamento de Tantalo é responsavel pela producido dos Oxidos de Tantalo
(Ta205) e de Nidbio (Nb205), conforme fluxograma abaixo:

[ Matéria-prima }
HF § H2504 L By _E.]gf.i'sté'l’o_’ I
_— Liviviacho dcida
Filt = — S Descantepom iETE
iltrac So Salto 5
Filrado
( Solvente - MiBK. H% pre—r
- 1 Faprics sas
Solucdo Tal 3 —

NH4OH P,
Efluente - ETE

Precipitac 2o

Filtrag 30
lSOIi do

Secagem /
| Calcinagdo

. Preparag&o Preparag&o
Lote | Lote

Secagem /
Calcinacfo

— RN SE—
{ Embalagem ) { Embalagem )
R -— -

O Departamento de Sais é responsavel pela produgdo de Sal de Fluor (produgao de
KBF4), conforme fluxograma abaixo:
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A Estacao de Tratamento de Efluentes (ETE) consiste na neutralizacao, precipitacao

e decantacao.

Esclareceu o Parecer Técnico que a lama gerada (denominada “borra ou lama da

ETE”) apresenta tipicamente 50% umidade e é classificada como Classe Il (destinada em aterro

licenciado). O efluente liquido tratado segue para

tanque de decantagdo e posteriormente p/

bacias de decantacdo em série (“piscinas”), que visam separar sélidos em suspensdo. Apods a

decantacgdo (realizada de forma continua), o efluente

¢é descartado para a rede pluvial.

Com relagao ao ciclo produtivo da planta metalurgica, foi demonstrado o fluxo das

etapas do processo produtivo através do seguinte flu

Xograma:

Planta MMetalurgica

ANTELIGAS

E ==
= S ~ S + - 71—
e SECAGEM DO FUSAC DO e e e
ALUMINIO NA . i U NO FORNO DE
PRIMAS PELA A
- 5
% vazamenTo
LINGOTAMENTO > y
TR VAZAMENTO! VAZAMENTO.
EM BARRA E W
g_):“‘
= ( \ we g
i par ) exrnuszo | caninacia | ===

= 4

__CONTROLE DE
S auAaLDAaDEe

”‘% =

| p— — .

Considerando a andlise sobre os processos administrativos acima relacionados, foi

esclarecido no Parecer Técnico que durante todo o p

eriodo fiscalizado (32 trimestre de 2007 ao 12

trimestre de 2009), a totalidade dos bens e servigos glosados monta a quantia de 1805 itens,

conforme resumo abaixo:
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Glosa - MG [ Valor Contal Fis COFINS Total
MG DISPENDIOS ANTERIORES A PRODUCAD 23.870.467.67 | 195.470.28 S00.061,85 | 1.008.541.11
MGZ ENERGIA ELETRICA FROPRLA 1.565.024.86 | 10.576.56 28.723,05 48.298.61
[=3k] SECVICOS NAS INSTALACOES 12re 127,05 | 10.256.72 48.825,78 6005250
HNE no analisads pela RFE MR 1.053.862,32 1.119.13 74.542,82 75.851.06
MS12 SERVIGOS EMMAQUINAS E EQUIFAMENTOS 711.867.10 5.708,30 27.652,12 33.367.42
G LOCAGAO UERCE}E‘R"Z:FM DE MAC-DE- 202 772.35 243553 11.870.58 1431512
BMGT ANALISES LABCRATORIMS DWVERSAS 271 420 04 2423 34 9.471,16 1188350
DISPENDIOS POSTERIORES A PRODUGAD |
ATERRO-BARRAGEM DE REJEMOS-ETE 2emAss. Ty 14484 12.881.08 1802870
MGS TENS NAC ESPECIFICADOS 184 207 .42 1.688,72 5.184.04 9.872.76
Crédito reconhecide em actrdio (TN 132.326,80 095,80 5.470,05 B.465.86
DISPENDIOS ANTERICRES A PRODUGAD =
MSG2 & MS1 EME ROl ELETRICA PROPRIA 100.848,00 1.070.49 280222 377171
MGE DESFESAS PORTUARIAS DWVERSAS 91.565,10 62,52 6.670,87 8.733.40
=] DISPENDIOS INDIRETOS T0.350,32 526,45 281754 344403
MGE MNSTRUMENTOS DE MEDICAC 56.003.08 428,16 1957 87 245703
LOCAGAD (TERCEREZACAC DE MAC-DE-
MG e MG11 - 53.210,76 385,31 2.269,06 2.855.26
= OBERA) e SERVICOS NAS INSTALACOES
NSe 'de""ﬁcasd;':r;' relstoric da hA 52 542,25 888,57 889.57
DISFENDIOS FOSTERIORES A PRODUGAD [
ME3 & MG ATERRO-BARRAGEM DE REJEMOS-ETE =
= LOCACAD (TERCEREFACAD DE MAO-DE- 38.203.09 147.84 2.229.31 237718
OBRA)
MS1D TRANSPOSRTE E LOCACAD 2128 00 1781 535,65 55346
P ——— EMNERGIA ELETRICA PROFPRLA & LOCACAD
= (TERCEIRIZAC ACD DE MAO-DE-OBRA) 7.000.00 5775 266,00 32375
DISPENDIOS POSTERIORES A PRODUGAD /
MG3 = MG10 ATERRO-BARRAGEM DE REJEMOS-ETE = 2544 25 103,36 192,36
ITRANSPOSRTE ELoCcACiD
DISFENDIOS POSTERIORES A PRODUGAD #
MG3 = MG12 ATERRO-BARRAGEMDE REJEMOS-ETE 1.260.00 10,39 47,88 58.27
SERVICOS EMMAQUINAS E EQUIPAMENTOS
30.119.813,03

COM RELAGCAO AO PRESENTE PROCESSO, os créditos tém por origem prestacdo de
servicos relacionados no ANEXO 2 do Relatério Fiscal, quais sejam:
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Dacon Mensal

AM&" KO 2/ JUUE?FZGM

Kelagdo do nolas fiscais com dirlto @ crodifo

EFOFProduio | Descrigho Ve [AiiqPis__ |AligCofins_ [VIPls___|VICofins _ BE] NF | SERAe] Dan [GC__ | Liuha Dacon)
| 1645[SN500008_[SERVICO DE ATENDIMENTD OE URGENCIA PAR 30 185% 760% 528 7 L) s|sER | zstor008] 52330] 3
pmajmumum SERVICOS DF ASSESSORIA NA FUNDICAQ DE 430000 185% 780% 1095 3268 13|SER | 14n7rzo08] 53500] 3
{754/SHS00008 _[SERVICO DE REFORMA NO APARELHO DE OZON 140000] _ 165% 150% 2310 1064 92)SER_ | o7ior/zo0s] 53a200 3
| 1849/5G000001_[SERVICO DE REBOBINAMENTO MOTOR WEG4 G- 263 165%]  760%| 486 2151 130[SER__ | 15K7/2008] 51400] 3
11848]  334241[VENTILADOR PARA MOTUR MOD 112M - BOMBA 2 1,65% 1580% 0,36 1672 133[3ER 15/07/2008] 53340 3
[ 7545[5W5H0008_|VENTILADOR PARA MOTOR MOD 112M - BOWEA 198] 1,85% 750 3% 15,048( 133]SER__ | I507/2008| 53340 3
IB'ISFMSE_JOCIUE VENTILADOR PARA MOTOR MOD 112M - BOMBA .~ datﬁl 165% 7 60% 764 36504 A 1331SER 15107/2008| 53240 3
1545(SMS00008  |SERVICO DE REFORMA NO MOTOR MCA 076 22 150] 166% 750% 247 114 137|3ER 'wumﬂ@{ 53320] 3
1945(5MS00008  [SERVICO DE CONSERTO NO MOTOR MCA-059-  # 1.168.40] 1,66% 7.50% 19,27 BBTOR4|  1.168.40 142]5ER 29/07/2008] 53340/ 1
1948|5MS00008_|[SERVICO DE CONSERTO N0 MOTOR MCA-059 - 28 165% 70 364 18,34 215]  W2|SER | 2907/2008] 53340] 3
1948|56000001_|SERVICOS PRESTADOS DE TERRAPLANAGEM.C ~ | 2543425] _ 165% T60%_ 41966]  19300| 2643425  TBAISER | 250772008 51400 3
1948]3G0D0001_|SERVICO PRESTADO DE DECAPEAMENTODOEX » | 597.470,18 1,65% TH0%| OBGAZ5 | 4540773 | S9TATONE|  1OB[SER | 1407/2008| 61400 3
1948|5G000001 |SERVICQ FRESTADO E TERRAFLENAGEM, CAR_~ | 358148621  165%) T60%| 590845 | 2re1830] aseiee6e]  1e9lSER | 2morizons| S1400] 3
1968[SGO00001_|SERVICO PRETADO DE TERRAPLENAGEM, CARR | artjsege]  165% 760%| 610447 | 2625574 3178600  201[SER | aworons] Staao] 3
1049/5CODN00T_|SERVICO DE CONFECCAQ DE FORMA PARAFUN | 10.97000]  166% 760%  17100| 78812 1087000  216[SER | 2svious] 51400] 3
Z903[SGOM0AT_[SERVICOS DE MANUTENCAO CORRETIVA E INS 500000 1,65%/ 750% 8250 38000 500000 24D[SER oioreons| 12zl )
194]5COIN0T_|LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO (PERIODO 214, 920000 185%) A0 15180 69920 o000  B92fSER | as0rieque| Std0] 3
1949]5GOM0DT_|SERVICO DE MUNCK PI TROCAR MANDIBULA B 840 1,85%] I 63,84 R SER | eaviona] 1400 3
1949]56000001_|SERVICO DE NUNCK PARA TROCAR REVESTIME | 1.080,00 1,65%] TR0 1782 8208 | 108000 1270lSER | 2sforroos] 51400 3
1045[SNS0000¢_[SERVICO DO MUNCK BOCORROTREVOPARARE | 8778 1,65%] 60 852 1389 5775 1271{SER | 2007/2008] 53230 3
1949]SHSD0004_[SERVICO DO MUNCK SOCORROTREVOPARAMA | 385 1,85%] 780% 635 8% 35| 1o7alsErR | ae07rR008] 533200 3
1943[5MS1I004_[SERVICO DE REFORMA NO EXAUSTOR RESERVA 3241 1,85%| 760N 534| 246316 W41 13E[SER | oomorreong]_ 63340 3
1049]5G0M0001_[SERVICOS PRESTADOS PELA SR TRATAMENTQ 37 1,65%) ) 27132 357 zama(SER | as0rRo0g] 47000 3
1949(SGO000D1_|SERVICO CE CONSULTORIA - MOCELAMENTOG | 2164500 185% B0 3714 |  1edbpz| 2164500  2481JSER | 2207/2008] 51400 3
1046|56000001_[SERVICO CE AUXILIRESDESERVICOS GERA | 953009 1,65%] 70| 1574 r2428| 05003 32SER [ 1507008 §1400 3
@) 1645SG0A0001_[PRESTACAQ LE SERVICO DE MANUTENGAQ CIV 381563 1,85%] 7B0%| 6285|8989 3A5EI[  37SEISER | 3107AR008] 51300 3
[a) 194850008 _|GONSERTO DA IMPRESSORA WILLETT 46051 640) 185%] 7RO 108A 1864 840 ADBB[SER | 2at7rons| 84230 3
< 1645[SC00C001 [SERVICC DE MAQ O CBRAPARAEXECUCAOD | B%0 1,65%)| TE0%| 1488 6754 00 e752)SER | 0i07/2008] 81400 3
(@) 1045[5G000001_[SERVICOS CONSERTO € REPARODOREDUTOR 7 | 310440 165% 780 5270|  24277| 313440  SA7|SER | 230772008 51400 3
= 2049[5MCH0002_|WANUTENCAO EM EQUIPAMENTOS MES 07/200 z*" 5.000,00 1,65%)| TE  8280] 30 5000000 12420[SER | 2800712008] 42400 3
< 1548[5GO000 IM»\ODEOERATEMPORAR\ADACONAPFREFER G148 165%] 750% 1602|7838 97148 10B521|SER | 20i07ia0e| 533T0] 3
> 1849[3G000001_|WAQ DE 0BRA TEWPORARIADA CONAPE REFER + | T0B8.80 1 65%)] TEOW _ 1763| 61208 106850 108521]SER 29liTr008] 53380 3
1945[5G000001_|MAQ DE OBRA TEMPORAR'A DA CONAPE REFER 1.089.57 185%)| 7TEWE| i7.67| a2pora| 108857 10B21[SER | 2900712008 51400] 3
E 1943|SG000001_[MAD DE OBRA TEUPORARADOS FUNCIONARIO [ 1124561 165%|  Te0W| ms! 8547] 112481 108a72ISER | 2607/2008] 53230] 3
> 1548]5G000001_|MAC DE OBRA TEWPORARIADOS FUNCIONARIO | 310440 1,65% TN 5122]  2358Y| 310040 108572)96R | esiorrzone] 51400 3
w 2049(5G000001_|SERVICOS DE MANUTENCAD PONTEMESO7I0 | 126925 165% 7,60% 2094 ohde3 126975 22151[SER | 70008 53320] 3
s T949|0401EA0T_|SERVICO DE ABSESSORIA NO PROGESSAMENTO /A T 0,0186] 0076 Tedst]  343064) _-am‘ 145ER 39650] 53600] 3
1849] _ 3100001|CARREGAMENTO O BLOKETES DO POSTODES 20 0,0185] o076 4458 20.82] 398[SER 3650] 62310] 3
5 o 25085887 110.02045
O Fl /V s
O daLun imear
() - AGOSTO 2008
Avgxo 3, e
Relagio de notws fiscals com dirifo 2 crédifo
CFOP[Produlo _ [Desericao T WiqPils__[AlqCofins__ | VIPis Vi Cofins BC[ W | SeRne] Dam [cC_|_LinhaDacon)
1943[0401GA0T_[SERVICO DE ASSESSORIANO PROCESSAMENTO | 4300000  185% 7508 7085|  3680]  4a0000]  15|SER | 30bsi2ons] 53800 1
1643]SHS00068_[SERVICO DE INSPECAD TERMOGRAFICA INFRA | 120000 155% 780% 1880 9120]  ta0000[  9[SER [ 19i062008] 42400 3
[943[SS00004 |SERVICO OF MARLUT.NO GERAOOR T e[ s 7,60% 118 544 716 70/SER | 10008/2008] S3Md0[ 3
2949{SMS00008 |SERVICO DE REFORMA NO APARELHO DE OZON 1.400,00 1,65%] 750% 210 106,40 1.400,00] mldts;é}l | 14i0e/2008] 53320 l
( 194a]5M500008_[SERVICO DE CONSERTO NO NOTOR MGA-101 - 130 1.85%] TR 2| 988 190] 1S2JGER | 22082008] 53600 3
| 1948]5G000001 |SERVICO DE MANUTENCAQ NQ SETOR DE TANT 17 276,00 1,65%] 750% 26505 131288 ] 1/27600]  163ISER [ 29/082008] 51300 3|
| 1545(3G000001  |SERVICOS PRESTADOS DE CARREGAMENTODE | 156811 1,69 TEWH _ 2ei4| 1aaije | 1seeidi  1B4ISER [ 1302008 5i500) 3
1643]S000001 is,&RvEQPHES'ADDEE DECAPEAMENTODOEX | 377648590 165% 7T60%| 6234501 207.164,93 [ 377848590]  192(SER | 0A0GI2008| 51400 El
1843[SE000001_|SERVICO DE TERRAPLANAGEW DEHON [REF. A B56.948.11 1,65% TE0W| 1417264 | 6520006 6sBO4B1f|  236/SER | 13002008 51400 3
1943[SG000001_|SERVICO DE TERRAPLANAGEM DEHON (4" PAR 1994326 1,65% 7,60%) 5| 151560 | 1994326 Zd|SER | 15/082008] 51a00] 1
| 2043]SGO00001_|SERVICOS DE WANLTENCAQ CORRETIVA E INS 475440 1,65% TEUR 7846|9133 ]  754d0]  43I5ER | 20nazos] 51220] 3
| 1848]SGO0000T_|SERVICO FRETADO DF TERRAPLENAGEN, CARR__ 339.501,66 1,65% TH0%|  560177| 280213| 3350166  cof|seR | 2amaroas] 51400] E)
1948]5G000001_|SERVICO D MANUTENCAD PLANTA TANTALITA br0.94]  165% 70N 107 50,89 G709 1325[SER | 18/08/7008] 51400 3
360002|CONFECCAQ DE 15 CADINAOS EM TEFLONE A 3403%6]  165% TEOW  S615| 26665 340328 13M|SER | 0mades] Sa%0) 0 3
| 154651500004 _[SERVICO DE MONTAGEM DA SEGUNDA DECANTE 350149 1,65% 760%  Si0 266,11 3501,@[_ 1147/5ER 26108/2008] 53360 3
| 1545|SG00D001_|SERVICO DE MANUTENCAD ELETRICA [DIA T d 30 165K TEE 517 260 3500 6793/5ER | 0582008 51300] )
1543/5GO0000T_|SERVICO DE REBOEINAMENTO MOTOR WEG 12, _ 04 155% 7,60%] 6,66 070 404 GE22[SER | 2einsizooe] 51400) i
2949/SGOU000T_|SERVICOS DE NANUTENGAQ PONTE MES 080 1.269.25| 165 rh0wl 20 G646 | 126925 2042495ER 2000812008 53320] 3
T BIM624 383880.13
<
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ANGRQ Q,  seenbozos

CIF

Relagio do notas fiscais com direito a cradito

CFOP  [Froduto |Descrigho ' Ve [WiFis  [AiqCofins  |VIPis | ViCofins —_BG] NF_| SERne] Deta  [CC | Linha Dacon
1945|M01GADY _[SERVICOS DEASSESSORIANO PROCES] 420001 155% 7 60% 7095 aeB0| 43000 16[SER 30092008] 53500 3
19&5&000%1 [SERVICO DEMANUTENCAONOSETORD) 19B#425] _ 160%) 160 32743 150808[ 184425] 1E[SER 3002008 51300 3
1943(SMS00008 | SERVICO DE CONSERTONOMOTOR MCA 150350 165% 750% ad vazm] 1sigel  167[SER 260372008] 25300 ]
1845(SMIS00008 _[SERVICO DE CONSERTO NO MOTOR NCA w 165% 7460% 56 T I T 2603/2008]_ 53380 3

__145SNS00008_|SERVICO DE CONSERTONOMOTORMGA_ 6014]  165% 7 6tk [ CE0LS[ 166]SER 2082008] 63300 Y

T AB4E[SGON0DT _[SERVICO D TERRAPLENAGEM E CARRE[ 3083653 1gs%| 760w Goets)  001%8(  0@ei TSR 18/03/2008] _51400] 3

T 145{SGO00001 [SERVICO DE TERRAPLANAGE ECARRE  254M.28]  168% TOON  HagE| 19900(  oa|  ZE|SER | 1V097%008] 1400] 3
1945[5G000001 |SERVICQ PRESTADO DE TERRAPLANAGE 40000000 155% To%|  6GILD  M040000| donomonn]  MASER 16/0402008] 81400] 1

______ 1048/SGO00NT _[SERVICO PRESTADD REFERENTEA'REN_ 15049484 15% T60W|  SRUEE  J6BEEST| lodsepd  9SER 25092008 51400] 3

| 10435G000001 |CARREGAMENTO DE EIG BAG DE CAL-R 14@( ~166% 160% il el W[ 1eISER | 2605008 50| 3

' 1943/SHS00004|SERVICO DF TROCA DA TUBLLACAO DE| _ 400.140.00 003 0,18 PR I I I ) I I
1943[SWS00003 [SERVICO DE ATENDIMENTO DE URGENC] ~ 4pantn]  165% T4 TofE 78| 4BA000]  2897ISER_ | 12092008 e00) 3
1642(SHS00003_[SERVICO DE GERENCIAVENTODEENER{ ~ 350000 145%] 7505 57,75 _M_.zsa 00| asem|  2e%RGER 12092008] 42400 1

_1%5[SG000001 _[SERVICO DE AUKLIARES DE SERVICOS (a9 165% 150% 157 70| a4rae  8SER 190372008] 51400 3

i 1939\900110%1 PRESTACAQ DE SERVICO DEMANUTENG 628523 166% 7.60% W97 4000|5200 MGA[SER | 30092008] 5100] 3
1943(5G000001[SERVICO DE MANUTENGAO BRITADOR Gl 651700 165% Te0W 0018 G0zsa] BEATON 18280SER 11iG/2008] 51400 3
1943(SG00C00T_|VAC DE Q8RA TEMPORARDOS FUNCI 603080 165% T60% 0048 i8] o00sl| 10862 SER ngjomenig]_§1220) 3

—1G[SGOO00DY_|WA DE OBRA TEMPORARADOS FUNGI] 120000] 1% 750 18] 9i20]  120000] 10878G[SER 0902008 51220] f
) 29&'9‘559000&1 |SEH‘."ICOS DEMANUTENGAOPONTEME| 12692 165% 160% 0 o4p]  176008] 2BMSER | 300902008 533%0] 3

ugER G
/

Considerando a apuracdo realizada pela DRF, do valor pleiteado de RS 885.465,29
pela Contribuinte, fora reconhecido em Despacho Decisério o direito creditdrio de RS 324.118,14,
resultando na glosa de R$ 561.347,15 (Anexo 2).

Apés decisdo da DRJ, foi mantido o valor de R$ 561.341,71.

Em Recurso Voluntario a Recorrente separou as glosas remanescentes por tipos de
servicos da seguinte forma:

COFINS - Resumo do crédito apurado no trimesire

APLICACAO TOTAL

PASSIVEIS DE CREDITO COFINS (utilizados como e ANEXO
insumos) i |

Ativo imobilizado produtivo

Benfeitorias em imovel proprio ou de terceiros 1.431.48 1

Bens utilizados como insumo

Energia elétrica

Locacdes de Maquinas e Equipamentos 27,13 2
Relacionados a Exportacio

Servigos de manutengio produtiva 6.931.19
Servicos utilizados como insumo 552.850,88 4

NAO PASSIVEIS DE CREDITO COFINS (nio
utilizados como insuimos)

Servigos nfo utilizados como insumos
Total 561.240,68

O Parecer Técnico apresentado em cumprimento a diligéncia, esclareceu que os
servicos glosados constam em planilha denominada ANEXO Ill com todos os itens, resultante de
analise apds as seguintes indagacdes feitas aos responsaveis técnicos do setor produtivo:

e Qual finalidade do bem ou servigo?
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Qual a importancia/necessidade da utilizagdo desse bem/servico na atividade da
empresa?

Se aplicével, em qual maquina ou equipamento € aplicado o bem/servigo, e qual a sua
importancia para o processo produtivo?

Sem a compra/contratacdo desse bem/servigo a producio é prejudicada de alguma
forma? Por qué?

Esse gasto decorre de alguma obrigagao legal?

Qual a Essencialidade ou Relevancia no processo produtivo?

Com isso, concluiu a pericia que os respectivos bens e servicos sdo considerados

essenciais ou relevantes, conforme critérios definidos no Resp n2 1.221.170/PR do STJ.

Concluiu, ainda, que tais itens sdao consumidos na manutenc¢ao dos bens do ativo

imobilizado, sendo analisado o tempo de vida util do bem consumido e se aumentava ou ndo a

vida util do imobilizado, além da conta contabil em que foram contabilizados, entre outras

informacoes.

O ANEXO Il da planilha de e-fls. 426° anexada com o Parecer Técnico, consolidou os

servicos que deram origem aos créditos objeto deste litigio. Colaciono abaixo a descricdo,

finalidade e observag¢des quanto a relevancia e essencialidade de tais itens:

g Arquivo Ndo Paginavel_Consolidacdo_de_todos_os_itens_glosados_202409121135493
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N Processo administrafive MNoka Fiseal conforme Pedido de Compras Qual finalidade do bem ou servigo? Essencialidade ou Relevancia no processo produtivo?
Referido bem cu senvigo & relevante, pois, embora ne indispensavel 3 dlaboragio do prapric
HORAS TRABALHADAS COM PA CARREGADEIRA NO Trata-se de senvigo de camegamento delqemuncanlnhnm p : s o - LN
10640 721030/2002-18 3 CARRECAMENTD DE BORFA DE ALUMNIG, — GUANT 05 Fpot ghom locd produlo, mumwtmm;masw egal das nomas relacionadas a0
) . ) .| Referidos bens ou servigos S50 relevantes para a atividade produfiva da sociedade uma vez que:
10540 TN 0.1 0 SERVICOS DE MANUTENCAO CORRETIVA E INSTALACAO DE UN| 1= de =rigo i manutengan ém eqipamei de aboratinin, | ooy geyiga andise quimica, podeniacoormer desvi negavo o rocesso produn, geranta
. ESPECTROMETRO ICP MARCA T.JA MODELD IRIIS ADVANTAGE |  2SPect i “’m" vy F‘,”.“E'Dde.‘r‘;';q"'“&f‘d;"“m inefeidneia no Processo Produtvo. Além dsso & exipéncia dos clientes especfcaies adequada
realizado as andlises quimicas o & Feldspato prodito.
Referdos bens ou senviges s relevantes pars 3 atvidad produiva cs sociedads uma vez qus
B —— . |SERVICOS DEMANUTENCAO CORRETIVAE INSTALACAO DE U " *:;::,’g‘;d: e Wﬂlf;“::‘f o g ko 3‘:‘: 5em a devida andfse quiica, poderia oootrer Gesuio NEgRTiVD No processo produto, gEranda
. ESPECTROMETRO ICP MARCA T.JA MODELD IRIIS ADVANTAGE |  =5Pec! Sl dem;‘"'“&““ds“’“ mefeiéneia no Processo Produtvo. Além dsso & enpéncia dos clientes especfcades adequada
realizado as andlises quimicas o & Feldspato de cada prodio.
Tais senvigos de manutencio s3o essenciais uma vez que s3o aplicados nas diversas maquinas &|
SERVICO DO MUNCE SOCORRO TREVO PARA RETIRAR E Tm-sedemwdecarg:emsme i gio de utiizadas di na produpSo. ou sefa, 530 bens & senigos do qual dependa,
10840 721030°2008-18 1m MONTAR REDUTOR DO TANGUE 125F. SAIS CONF. FORM. | maguinas e produtivos para atvidade de = infrinseca e fundamentalmente, o processe produtive , constituindo elemento estrutural &
000785 projetos. insepardvel do processo produtivo, ou, quands mencs, a sua falta hes prive de qualidade,
quantidade efou suficincia
Tais senvigos de manutencio s3o essenciais uma vez que s3o aplicados nas diversas maquinas &|
o Trata-se de servigo de Carga e transparts e movi gio de m utilzadas di na produgio, ou sef3, 530 bens e senvicos do qual dependa,
10640.721030/2002-18 1272 JEP?INEI:'E ﬂﬂg‘aﬁg}ampﬁwﬁu%%m méguinas e procutivos para atwidade de 30 el intrinseca e fundamentaimente. o processo produtive , constituindo elemento estrutural &
- B projetos. inseparavel do processe produtivo, ou, quando mencs, 3 5ua falta hes prive de qualidade,
quantidade efou suficdnga.
Tais senvigos de mamutenc3o s3o essenciais uma vez que s3o aplicados nas diversas miquinas 2|
Trata-se de servigo de Carga e transparts e movi géo de utiizadas di mpmmuusepsanbuﬁesemcosduqnldepem
10840.721030:2002-13 1266 SERVICO DE MUNCK P/ TROCAR MANDIEULA BRITADOR 10060 | maguinas e produtivos para atvidade de = intrinseca e prod
projetos. insepardvel dupmoessupmdmmw qu:ndumuns aﬂnﬂnllespnvedemldade
quantidads eou suficéneia.
Tais senvigos oe manutencio 530 essenciais Uma vez que s3o aplicados nas diversas maguinas |
- TROC Trata-se de senvigo de Canga e fransports e movi gio de utilzadas di na produg3e. ou sefa, 530 bens e senvicos do qual dependa.
10840 721030°2008-18 1270 SERVICODE M%’gjggggm PAﬁ ﬁvﬂﬂgmo ERITADOR maguinas & produtivos para atvidade de 30e infrinseca e fundamentalmente, o processo produtive , constituindo elemento estrutural &
A projetcs. inseparivel do processo produtive, ou, quando mence, 3 sua fat bhes prive de qualidade,
quantidads eou suficéneia.
i " Referido bem ou senvigo £ essencial Para 0 processo produtvo da sociedade uma vez que sem
10840 7210307200218 a0 x}gﬂ%ngggg&%ﬁggggé&n&u%x Levantamento topografico de irea de lavra e principais avangas. pilha essebunmsemwngeposslwl aferir o volume de minério & estén extraide, nem tampouco
. CAiCULOS.VCLL.\ETR\OO" REF. A DECAPEAMENTO DA NINA de estérl, planta de referéngia dos canteiros industriars saber 3 drea objet de lawra e a extensio de seus licenciamentos. Sem as aferipdes do voiume
s e minério, ndo & possivl a operagio.
MAO DE OERA TEMPORARIA DOS FUNCIONARIOS = . - Riferido senvigo & essencial poss, rata-se de contratagdo de mio-de-obra operacional para
y Pl f Tratz-se de contratacio de mao-de-obra operacional para manusear &| P ; y ! 5
{ALEXSANDROY HOZEIAS SILVA/ NATANAEL FERREIRA/ o - i - L MAnusea & operar as Maguinas e equipamentos do setor produtivo - Usinagem de mingrio.
10840 72030200218 Toza42 RODRIG0 JEAN E ROGINEI SILVA) - REFERENTE AQ OPEar 5 maquinas & B“'“"‘;‘ﬁﬂf selor produfivo - Usnagem de{ 11 i inco elemento estruural e inseparaveldo processo produte, ou, guando mencs, 3 sua
PAGAMENTO DO MES DE JULHO/2008 falta lhes prive de qualidade, quantidade elou suficénca.
VA0 DE 05RA TEVPORARIA DOS FUNCIONARIOS (HOZEIAS | Trate-se de corirtacio e mo-e-cora operaciond para manuseare| | m””;‘:‘;‘g‘;:f ma“’::g'e?w}iﬁ ge cone "’mm‘:w‘a"m": _wU;a“m'mde kvl
10840.721030:2002-13 108522 SILVA/ NATANAEL FERREIRA/ RODRIGO JEAN E ROGINE] SILVA] aqui i do setor ive - Usi def o . .
AERERENTE KO PAGANENTO DO NES DE SN0 | o = Mmaakinas & sqipsmerio o sstor prec - Usagem %! Constvino ol Pk esinral e meparavel o processo rodéie, au. quando mencs, 312
prive de qualidads. quantidade slou suficénca.
MAO DE OSRA TEMPORARIA DOS FUNCIONARIOS Referido servigo & essencial pois. rata-se de conratagso de mo-de-obra operacional para
y A f Tmusedemmm@audem»de—omnpmmalmmuseure P, . e L 5
10840 721 T30 200213 10aTED {ALEXSANDROY HOZEIAS SILVA/ NATANAEL FERREIRA operar = miquinzs & sauipamentos do setor produivo - Usinagem de ManUSear & OPErar 3s MAgUinas & equipamentos do setor produtive - Usinagem de minério.

RODRIGO JEAN E ROGINEI SILVA) - REFERENTE AQ
ADISNTAMENTO DO MES DE AGOSTO/2008

minério

Constituindo elemento esfrutural e inseparavel do processo produtive, ou, quando menos, a sua
falta Fhes prive de qualidade, quantidade elou suficénca.

E 20
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PROCESSO 10640.721030/2009-18

10 THOA0006-2

l:

NAD CE CRATENPORARIA DA CONAPE REFERENTE AD
FUNCIONARIO CONTRATALO (ALEXZANDRQ BRUND S ROSY -
REFERENTE AQPAGAMENTC MES OE JUNHOVZNOE

T ot de G ot 0eaond pra s
00 35 AQIRES € NS do s prod . g e
i e Tntdo it e ki

Rt s esent o, Tt de cnttg o g Mt b opracond
IAISER & Cper 35 MAQUTa & equpanencs o ety podrv - Lenagen ce e,
Consiindo sement sfural e oo prcesst racie, 4, QUanco mencs 3503
Folt e prve e ol Quancace e e

10 THOA0006-2

10 THOA0006-2

10 THOA0006-2

-4

-4

-4

A CE OBRA TENPORARIA DO FUNCIONARID ALEXSANCRO
RESENDE ELIZEL- REFERENTE AD PAGANENTO DONES 02
JNHYR

A 02 CBRA TENPORARI DA CONAPE REFERENTE AD
FUNCICNARID CONTRATAD (PALLOVITCR CARVALHD
(OMES)- REFERENTE AD PAGAVENTO MES OE JUAHO

A 02 CBRA TENPORARIA DA CONAPE REFERENTE AD

FUNCIONAREC CONTRATADY) (DANEL F 31V REFERENTE
AQD PAGAMENTE MES DE JLHO208

T ot de G ot 0eaond e Mg

Opera 35 Mg & qpaments  sefr ot - Lsnagen g
e

Tt decotratgin e G0 opeaciond pea manisear &
00 35 AQURES € s do s prod . g e
i e Tntdo it e ki

Tt g cotatgin e G0 apeaciond pea manisear &
00 35 aQURES € s do s prod . g e
i ce Tntdo it e ki

Rt s esent o, Tt de cnttg o g Mt b opracond
IAISER & Cper 35 MAQUTa & equpanenics oo ety podrv - Lenagen ce e,
Consiind sement sfural e oo processt racie, 4, QUanco mencs, 3508
Folta e prve e ol Quancace eu sufénea

Rt s esent o, Tt de cnttg o g Mt b opracond
IAISER & Cper 35 MAQUTa & equpanenics oo ety podrv - Lenagen ce e,
Consiindo sement sfural e oo prcess0 racie, 4, QUanco mencs 3508
Folt e prve e ol Quancace e e

Rt s esent o, Tt de cnttg o g Mt b opracond
IAISER & Cper 35 MAQUTa & equpanenics oo ety podrv - Lenagen ce e,
Consiindo sement sfural e oo prcess0 racie, 4, QUanco mencs 3508
Folt e prve e ol Quancace e e

10 THOA0006-2

SERVO DE REFORMA KO APARELHO DE OZONIC CHTE CONF.
ORC. DE (6003 SERESHONG - 1A PARCELA

Trta g 2 SEViD G M dEn kv T o gy
ok cairi iz notament e et gt e
Soredate

T s e oo s i’ mavez e s s s s magunes
equpameios izads dietamente naprocgac, o s, 530 s 2 senis ol depenia
Tirmseca e fndamentinent, o rocess ey, consndo éenennesintrd e
eeparae et e, o, Quardomens, 3 i s e de ualidate
paie e s

10 THOA0006-2

SERVICA) OE REFCRMA NO APARELHO OE OZONO N OKTE
CONF. ORC. DE 1A0603- 24. PARCELA

Trta g 2 SEVED G M den v & T o g
de vz o etanen o e g peka
Socidate

Tals s i ML s escen s ma v e 50 s s s maguines ¢
Ui Lzads dietamente naproca, o s, 530 s 2 senics ol et
Tirmseca e fndamentinent, o rocess ey, conshindo éenennesintnd e
eeparae et e, o, Quardomens, 3 i s e de ualidate
paie e s

10 THOA0006-2

SERVICE DE INSPECAQ TERMOGRARICA INFRAVERIELHA
CONFORE ORCAMENTO DYNAME SERVICES.

Traagede s e e e s
redufres, motres, engrenens, fomas, k.

Tals s i ML s escen s ma v e 50 s s s maguines ¢
e Lzads dietamente naprocic, o s, 530 s 2 senics ol et
Tirmseca e fndamentinent, o rocess ey, conshindo éemennesintnd e
eeparae o et e, o, Quardomens, 3 i s e de ualidate
paie e s

10 THOA0006-2

10 THOA0006-2

10 THOA0006-2

Ik

i

it

SERVICE DE ALMILIARES DE SERVICOS GERAIS NA PLANTALE
TANTALITA NES D€ JUNHOHE

FRESTACAD OE SERVCI) E MANLTENCAQ CIVIL KA FABRICA
NOMES CE JULHOR

SERVICE DE ALMILIARES DE SERVICOS GERAIS NA PLANTALE
TANTALTANES DE AGDSTCHE

Trsede s e e mecncs, i iz
et em aqipamerios procies, 5 o Mesa sepratra e
minerd Fanspotacs o caméa b ke

Trsede s e e mecncs, i iz
et em aqipamerios procies, 5 o Mesa sepratra e
minerd Fanspotacs o caméa b ke

Trsede s e e mecncs, i iz
et em aqipamerios procies, 5 o Mesa sepratra e
minerd Fanspotacs o caméa b ke

T s g s ssencils v oue sk s s s magunes
e Lzads dietamente naproca, o s, 530 s 2 senics ol et
Tirmseca e fndamentinent, o rocess ey, conshindo éemennesintrd e
eeparae o et e, o, Quardomens, s i s e de ualidate
aaide e i

T s g s ssencils v oue sk s s s magunes
elpaneios s dremerten g, 0053, 530 bens e enigs ol e
Tirmseca e fndamentinent, o rocess ey, consndo éenennesintrd e
eeparae et e, o, Quardomens, 3 i s e de ualidate
paie e s

T s g s ssencils v oue sk s s s magunes
elpaneios s dremerten g, 0053, 530 bens e enigs ol e
Tirmseca e fndamentinent, o rocess ey, consndo éenennesintrd e
eeparae et e, o, Quardomens, 3 i s e de ualidate
paie e s
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0640721 03072008-19

i

FRESTACAQDE SERICO DE MANUTENCAD CIVIL NA FABRICA
I MES DE SETENEREINY

Trase de senip e M dencdo mecinica, 6, hiGica e
i e ecyipamentos produfes s comi: Mesa sepradora e
minen, ransporades decorie,brtades fe.

Tafs s s ML s essencls L ez 0ue 530 s s versas maguins &
qupamentcs izadas dietamentz v prodiedn, ou sz, 530 bens @ servis o qual dependa,
nseca & Endamentaments, o proceceo precufiv consning elementy sl &
eegarave o pocess oo, o, quando mencs, 543 Falta s prive de il
Qe s

0640721 03072008-19

0640721 03072008-19

0640721 03072008-19

406

pdlic)

i

CONGERTO DA INPRESS0RA WILLETT 45051

SERVICOS DE MANUTENCAO PONTE MES (7708

SERVICOS DEMANUTENCAO PONTE MES 0308

Trat 32 o2 g demariencEo e e e
impesst il zata na g i dentfeado s s Pty
P

Tret 52 o2 Seni de M fenc e e s efalhes.

Tret 52 o2 Seni de M fenc e e s efalhes.

T 5005 G2 Maneng s essenc L ez gL s aplcadts s derses mins ¢
qupamenics izadas dietamentz v podieds, ou sz, 530 bens @ servis o qual dependa,
Iseca & Endamentaments, o proceceo precufiv, consing elementy sl &
eparaye 0 Focess OCUEG, o, Quardo mencs, .54 Falt s prive o el
Qe e s

T 5005 G2 Maneng s essenc L ez gL s aplcadts s derses mins ¢
eqpameios izads detaments na produgh, o s, 50 s vt do . e,
Iseca & Endamentaments, o proceceo precufiv consning eleenty sl &
eparaie 0 pocess ROCUEG, o, Quardo mencs, .54 Falta s prive o el
Qe s

Taf 5275 de manuden;an 550 escencils I ez 0ue 530 apicados s dversas maguins &
eqpameios izads decaments na produch, o s, 50 s et do . e,
Iseca & Endamentaments, o proceceo precufiv consning eleenty sl &
eparaie 0 pocess ROCUEG, o, Quardo mencs, .54 Falta s prive o el
et s

0640721 03072008-19

P

SERVICOS DEMANUTENCAO PONTE MES 0208

Tret 52 o2 Seni de M fenc e e s efalhes.

Taf 5275 de manuden;an 550 escencils I ez 0ue 530 apicados s dversas maguins &
eqpameios izads decaments na produch, o s, 50 s et do . e,
Iseca & Endamentaments, o proceceo precufiv consning eleenty sl &
eparaie 0 pocess ROCUEG, o, Quardo mencs, .54 Falta s prive o el
et s

0640721 03072008-19

il

SERVIC CE GERENCIAMENTO DE ENERGIA DURANTE 4 DIAS
HACABINE CEMI CONFORNE PROPOSTA JWHDGR/Z008

Tm}sedemmdemm.ltmm mrreummmvanarededa
tasmisine nsﬁap]esele(mas da lana prodia

Taf 52705 de manuden;an 550 escencils T ez 0ue 530 apicados s dversas maguins &
e tizadisdecamenera oo o453, 530 s s ol penda,
nirinszea & mdamentaimente, o processo podufv, conetndo eemento esitur ¢
eparaie 0 pocess ROCUEG, o, Quardo mencs, .54 Falta s prive o el
Qe s

10640 T2 D3L2008-18

il

SERVHCO DE ATENDINENTO DE URGENCIA PARA MANUTENCAD
EMREDE 138KV D03 QUMNCOS CiA 120772008 PELA EMPRESA
M

Tm}sedemmdemm.ltmm mrreummmvanarededa
tasmisine nsﬁap]esele(mas da lana prodia

Taf 52705 de manuden;an 550 escencils T ez 0ue 530 apicados s dversas maguins &
qgamants izadas dietaments v prodican, ou sz, 530 bens @ senvis oo qual dependa
nrrseca & fndamentaments, o roceszo prediv, consing eleento sl &
eparaie 0 Focess OCUEG, o, Quardo mencs, .54 Falt s prive o el
et s

10640 T2 D3L2008-18

14

MANUTENCAQ EM EQUIPAMENTCS WES 0772008

it g G2 senigode e G2 coryressres do s de
-

Tl 0 G MG 540 essecls U v e sao aplcadts e dversas man &
At izadas dietaments v prodican, ou sz, 530 bens @ senvis oo qual dependa
nrrseca & fndamentaments, o roceszo predifv, consing eleento sl &
earave! g process0 procuie, o, Quando mencs, 34 ot e prie e qualidace,
Qe i

10640 T2 D3L2008-18

10640 T2 D3L2008-18

i

s

SERVICE) DE REFORMA NO MCTOR MCA 076 240W 1740
CONF.ORC, DE 1107108 CARVALHO MANLT. ELETRICA

SERVICCS PRESTADCS CE TERRAPLANAGEN,
CARREGAVENTO E TRANSPORTE CE PEGHATITO PARA A
FLANTA DE BENERICIANEATO REFERENTE AQ REAIUSTE CE
17 1* PARCELA

Trat 52 2 e deMardenclodemes et s
i & eqipamentys cos bngues cgestves, Sctemade
eIaUS3D efagho e Tatalo e ki, e, i s e
esagin de atanent  eflent.

Trrs e s deCarg e Frspore e ovimenago de
mateial (Matenia Frima e Procio Acabado em s 35 partas
benefiamento Tanalo e Fecspat)

E 22

Tl 0 G MG 540 essecls U v e sao aplcadts e dversas man &
eqpameios izads decament na produgh, o s, 5 s et do i e,
nrrseca & fndamentaments, o roceszo predifv, consing eleento sl &
earave! g processn o, ou, Quando mencs, 354 at e prie e qualidace,
A

Hefa‘dahemmsem;néasendd para 0 processo o da sociedad uma vez que et
s ety mmmmandema’enﬂh&atenaanerimMabﬁ}emtmsaspmsde
benefiamerto (o  Flanao]. Sem amovimetacan domaera a prcugane
e,
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PROCESSO 10640.721030/2009-18

SERVICOS PRESTADOS DE CARREGAMENTO DE BAGS E

Trata-se de servigo de Carga & ransports & movimentag3o de

Risferido bem ou senvigs & essencial parm o processo produtive da sociedade uma vez que trta-
se de foda movi 0 de materal (Maténia Prima & Produto Acabado) em todas as plantas de|

A TA

10640 721030/2002-13 fes PESAGEM DO SILO NO SETOR DE FELDSPATO 1* PARCELA | Material (Matéra Wm*w{éﬁﬁﬁl‘ﬂﬁ”wm* beneficiamento (Tantslo & Feldspato). Semamlmzmagndanmnalapwdugaue
' interrompida.
Refendo bem ou senvigo & essencial pam o processo produtive da sociedade uma vez que trata-
R - SERVICO PRESTADO DE DECAPEAMENTO DO EXCENDENTE DE| Tﬁtﬂfﬂf?“‘:gﬁ:ﬂm"ﬂfm& e de toda mmmv:g:ndemmleabena B & Produts Acabado) em todas 3 plantas o
- ESTERIL - REF. A JUNHO/D8 beneficiaments (Tantalo e Feldspato). Semarrmlnemagndonmndapwdu;aue
benefic-amento (Tantsle = Felispats] (o
5 . Risfero bem ou senvige & essencial parm o processs produtive da sociedade Lma ez qus it
SERVICO PRESTADO DE TERRAPLENAGEM. CARREGAMENTO E| Tratz-se de servico de Carga e transporte @ movimentagdo de %0
10840.721030/2002-18 180 TRANSPORTE DE PEGMATITO PARA A PLANTA DE material (aténa Prima & Produto Acabads) em todas as plantas de **E}”""‘"ﬁg‘“"*mﬁ?‘wmemmmjﬂmwg‘“ﬁEWE*
BENEFICIAMENTO. bensficaments (Tantalo & Feldspato) iamentn (Tntao e Feldspal ‘J ":'d':" nentago do material 3 procuga &
. Reerid bem ou senign & essencial para o processo produtive da sociedade uma vez que frta-
1840 721050200813 . SERVICO PRESTADO DE DECAPEAMENTD DO EXCEDENTE DE Tm‘ I.‘Ew‘tﬂs:';‘ﬁﬂ:: “m‘:mm*“m*] Pl E:pm:m s detnda movimentscin e materal (Matéria Prima & Produto Acshads) em todas 3s plantas de|
- ESTERIL - REF. ATE MAIOIS rateral | r D‘;"ﬁm“&mﬁmmf benefiiaments (T antalo e Feldspato). Sem a movimentag3e do material a produgio &
' interrompida.
e bem o senipo & essencial i o processo produtiv da sociedade U vez que tra-
SERWICO PRETADC DE TERRAPLENAGEM, CARREGAMENTO E Tmsedemwdecamaemmemmmne
10840.721030/2002-13 01 TRANSPORTE D PEGMATITO PARA A PLANTA DE material (Mat2ra Frima & Procutn Acabaca) em todas 35 planias de *"Em}”""‘"ﬁ;ﬁ"*mﬁ?‘wmewmﬁmlﬂ‘“““““*
BENEFICIAMENTO NO MES DE JULHOIDE beneficiamento (Tantalo e Feldspato) ciamento (Tantao & Faidspa ‘3 ";’L‘:""E""’?‘“ naterial  produgac &
- ; Risferico biem ou senvigo & essencial parm o processo produtive da sociedade Lma ez qus it
SERVICO DE TERRAPLANAGEM DEHON (REF. A REM E Trata-se de senigo de Carga @ Fansparte @ movimentacio da 2 !
10840.721030/2002-18 25 JULHOMA £ 3* PARCELADE 6 - REF. AD REAJUSTE DA REM) | material (Matéra Frima & Froduto Acabado) em todas as plantas ge | 5 21003 movimentacio de matenal (Materia Prima & Produto Acabada) em todas as plantas de
a0 et (T e Peoe) benefeiaments (T intaio & Feldspate). Sem a movimentag3 co material a produgio
N intermompida.
- Figfenion bem ou senvipo & essencial pam o Processo produtive da sociedade UMa vez que Eta-
SERVICO DE TERRAPLANAGEM DEHON (4 PARCELADE D | _ T7iase de servigo de Carga e wansparte e movimenlagio 02 | o yod; moyimentag3o de materil (Matéria Prima & Produto Acsbado) em todas as plantas dz|
10640 721030200818 4 SRR e o FER I oTE DA material (Matdria Prima & Procutn Acabars) em torss 3 plantas de ] { Proaute ! " pan
M) o (Tantalo = Feldspato) beﬂeﬂ::anenmﬂ:ﬂﬂoeFeIdspano].Semaf;mmEmagndonmﬂdapmdu;aue
bensficamenta ntermormpicia
SERVICO FRETADO DE TERRAPLENAGEM, CARREGANENTOE | Trata-se de senigo o Carga e vansparte & movimentagiode | Sooyo0 oem o *'“W:dfmpf“”mﬁg?ﬁxﬁamﬁ :{g:ﬁ:‘;
10640.721030/2008-18 21 RTE DE PEGMATITO PARA A PLANTA DE material (Matéria Prima & Procuts Acsbace) em todss 3 plantas de oo [ vt o P 'w‘a‘f e g ol g '
BENEFICIAMENTO NO MES DE AGOSTONE benefic:amento (Tantalo = Feldspats) arislo & Felsspar) i tagio do metes e
SERVICO DE TERRAPLENAGEM E CARREGAMENTO DE Trata-se de senvipa de Carga e fansporte & movimentacdo de F‘i’&“’““‘i*‘“weﬁmmwﬁm P’Pﬁxi’?&““:ﬁmq* bl
10640 721030/2002-13 s PEGMATITO REF. DIFERENCA DE REAJUSTE REM (7.75%) 5 E 6| material (Maténa Frima e Produto Acabado) em todas as plantas de | = beﬂ;:m" o "w‘a"f SZm:Em;l . )“;m:df P:"':z‘
MEDICAQ DEHON NF 000277 bensficiaments (Tintalo = Feldspato) antedo & Feldsp teormpica nentagSa do mate '
. Risfericn bem ou senin & essencial para o processa prosuti da soriedade Um3 vez que it
SERVICO DE TERRAFLANAGEM E CARREGAMENTO DE Trata-se de servico de Carga e Fanspors e movimentagao de > et
10840.721030/2002-13 78 FEGMATITO-DIFERENCA REAJUSTE FRECO 7.75% (2 PARCELA]| materal (Matéra Frima & Froduto Acabacc) em todss 35 plantas de | %% 0% 1043 mavimentacao de matenal (Matzria Prima  Produto Acabada) em todas as plantas de
iy e (it & Pecspa) berefisamerto (a1 e Pl -“ﬂm"m‘:'m* material a proclugio &
. Risfarico biem ou senvigo & essencial parm o processo produtive da sociedade Lma ez qus it
SERVICO PRESTADO DE TERRAPLANAGEM £ CARREGAMENTO | Trata-se de senvigo de Carga e iansporte & movimentagto de 2 i para o p
10640.721030/2008-18 03 DE PEGVATITO REFERENTE A “REN" AGOSTGDS - NF 000203 | materl (Matra rima & Procuio Acabado) em todas as pantas de. |55 9% 1963 movimentaao de matenl (Matéra Prima & Produo Acabao) em fodas 3 plartas o
e T TonES 1ema0 hereheemnm (irtdo s Fodapn) beneFciamera (o« Pt Sem amoimenagogo et 3 pio
' interrompida.
- FRigfenco bem ou senvipo € essencial pam o Processo produtive da sociedade UMa vez que ieta-
R . SERVICO PRESTADO REFERENTE A "REM" AGOSTOU (2 Tﬁtﬂﬂw*uvzgﬂzmmﬁ;& se de toda mowmentagho de materal (Matéria Prima = Prout Acabada) em todas s piantas de|
. FARCELA)-NF 000302 DEHON TRATORES 24108108 Taterial (Matesia Prima e “"‘w ;émOeFL:s"mm)‘”““ beneficiamento (T4nialo & Feldspato). Sem a movimentag3o do material a produgie &
bensficamenta ntemompica
Tais senvigos de marencio 30 esseniiais UM vez que <30 apliados nas dversas maquinas &
Trata s perles & pegas mikzat em m"ﬂ"‘?m* equipamentos wtlizadas dretaments na produg3o, ou seia, s3o bens & senicos do qual dependa.
10640.721030/2008-18 133 VENTILADOR FARA MOTOR MOD 112M - BOMEA PISCINA e = - infrinseca e fundamentaimente. o processo pradutive , constitindo elemento esirutural &
digestores, ssterma de exausio, extragao de Téntalo e Nictio, inszparavel do processa procutivo, ou, quando mencs, 3 sua falta Ihes prive oe qualidads,
precptacho, fibrica g sais & estagio de ratamento d efuents. i o
) . § Tais senigos de manutencio s essenciais uma vez que s3o apikcads nas diversas miquinas ef
Trata-se de servign de manutenglo o metores sléiicos das
0640 72103020018 = SERVICO DE CONSERTO NO MOTOR MCA-08S - MOTOR TR 1254 maguinas & equpamentos dos 13nques dgestores, istems o e“”"a’“‘"“" ""m ciretamente na produgSo, ou sefa, s50 bens e senigos do qual "E"E“‘“
- FABRICA 3413 exaustio, extragio de Tantalo = Nidbio, preciphacdo, fébricade sase|
intaparivel 4 praceess FracLive, o, i mance, . ol b e de quildace,
Eyagandetmamnmdeeﬁuam mdadea‘nusuﬁmeﬂm
Tais senvizos de mamtencio s3o sssencisis UM vez que s3o aplieados nas dversas maguinas |
Trata-se de senvico de manuteng3o de matores eléricos das e 3 " vez que <A .
SERVICO DE CONSERTO NO MOTOR MCA-050 - MOTOR PRE inas = equi dos tanques digestores, sistema de | SOUPAENIOS wtiza0as dretaments na produgo. ou S&f3. 530 bens & senigas 0o qual dependa.
10640.721030/2008-18 12 i pamentos intrinseca & fundamentalments, o processo Erodufivg , constiuingo slements sstrutursl =
LAUADOR TA exausto, extragio de Tintalo e Nibkio, precptagho, fibreade sdise| o om Pt e quando mencs, 3 sua faita hes prive de qualidade,
estacao de tratamento de efiuente. quantidade efou suficanca.
Tais senvigos oe manutngio s30 essenciais UMa vez que sio aplicados nas diversas maguins &
Tmzéenemc;ademanmnemueseiemmas S £ - s -
equiamentos utlizanas drstaments na produgio, ou ssi3, 53¢ bens = senvigos Go qual depenca,
10540 721030/2002-13 42 SERVICO DE MANLITENCAQ NO MOTOR MCA-021 - MOTOR FRE inas ¢ equipamentos dos tanques digestores, sistema de intrinseca & fundamentaiments, o procasse produtive , constinindo elemento sstrutural &
LAVADOR TA exaustdo, emal;audeTamdneNmu preciptagio. fabrica de s3is &/ B A N N
estagho de tratamento de efluente inseparavel do processe produtiv, ou, quando mencs, A sua falta hes prive d qualidadz,
quantidads siou suficnea
) . § Tais senvigos de manuteng3o s30 essencials uma vez que s30 3plicados nas diversas miquinas |
Trata-se de servign de manutenglo o metores sléiicos das
SERVICO DE CONSERTO NO MOTOR DO ESMERIL - OFICINA miauinas & eqpipamentos dos tEnoues digestores, sistems de equpamentcs "" dretamenta nia produg3o. ou sefa, 530 bens e senigos do qual dependa,
10640.7210302002-18 a2 NECANICA QUIMICOS wst3o, extragio de Tantalo e hicki jiac3o, FSbrica de rinseca N
exaniao, W:‘ z fl;z “m 30, fabrica de sdis & msepamueidopmnessupmdunvo.w qmdumns asuaHlaIlespmedEmd\dade
stagio de tratamenta quantidade iou suficdnea
. : Tais senvizos de mamutencio s3o sssencisis Uma vez que sho aplieados nas dversas maguinas |
Trats-se de servico de manuteng3s de motores sléincos dss  senio : " 2 5 ;
0540 7210302005-13 . SERVICO DE REFORMA NO MOTOR MCA 106 PELA CARVALHO | miuinas ¢ equpamenios dos anques digesiores, sistemade | 0 corrres ﬂmnd dretame g pmm“ = ::;;“’n;‘j;‘fm:“ﬁ“' "E"‘:"“‘
- MANLIT. ELETRICA CONF. ORC. DE 111908 exaustio, xracio de Téntalo ¢ Nickio,precipitacdc, Bbrica ce sise| | iorca e ndamenfaimerts, o processop « consitindo demerto ssintal
estagio de tratamentn d efluente inseparavel do processa produtivo, ou, quando mencs, asua prive de qualidade,
quantidade eou suficiéncia
N - - Tais senvigos de manutencio s30 essencials Uma vez que s3o aplicados nas diversas maguinas &|
Trata-se de servigo de manutengo de motores ekirions das
. s " ¥ " equipamentos wtifzads diretamente i produg3o, ou seia, 530 bens & senvigos do qual dependa,
10540 72103020001 . SERUICO DE MANLTENCAO N0 WOTOR CAD% - EXALSTOR | magins = squpametcsdos s dgesors, sisma ce pamentos utiza =1 ek ahuidih A sk mrhes

exaust3o, extragio de Tantalo e Nidbio, precipitacio, fibrica de s3is |
estagan de tratamento de efluente.

inseparivel do processe produtive, ou, quando menos, a sua falta hes prive de qualidads,
quantidade efou suficéncia.

10640.721030/2002-13

167

SERVICO DE CONSERTO NO MOTOR MCA-100 - MOTOR
CENTRIFUGA DECANTER |

Trata-se de servigo de manuteng3o de motores eléirioos das
m3quinas & equipamentos dos tanques digestorss, sistema de
exaustio, extragio de Tantalo e Nidbic, precipitagso, Fibrica de sais ¢|
estagio de tratamento de efluente.

Tais servigos de manuteng3o s30 essenciais uma vez que s3o aplicados nas diversas maquinas el
equipamentos wtilzadas diretament na produgie, ou seja, 530 bens @ servicos do qual dependa,
mlr'nsepa & fundamentalmente. o processe produtivo . constituindo elemento estrutural &
inseparavel do processe produiivo, ou, quande mencs, a sua falta lhes prive de qualidade,
quantidade efou suficéncia.

10840.721030/2002-13

88

SERVICO DE CONSERTO NO MOTOR MCA-103 - MOTOR
AGITADOR DE CAL

Trata-se de sanvieo de manuteng3o de motores elétricos das
miguinas & equipamentus dos tanques digestores, sistema de
exaustio, extragio de Tantalo = Mibio, preciptagis, fabrica de sas |
estagan de tratamento de efluente.

Tais senvigos de manutengio s3o essenciais uma vez que s3o aplicados nas diversas miquinas e
equipamentos utiizadas diretamente na producio. ou &3, 530 bens & senvigos 0o qual dependa.
intrinseca & fundamentalments, o processo produtivo , constituindo elemento estrutural &
inseparvel do processo produiivo, ou, quande mence, a sua falta lhes prive de qualidade,
‘quantidade elou suficéneia.

10840.721030/2002-18

10340.721030/2002-18

1315

1347

SERVICO DE REFORMA NO EXAUSTOR RESERVA DE TA CONF.
ORC. 256/08 CATALUMA

SERVICO DE MONTAGEM DA SEGUMDA DECANTER CONF_ ORC.
202/08 CATALUMA

Trata-se de servigo de manuteng 3o de matores elétricos das
maquinas & equipamentos dos tanques digestores, sistema de.
exaustdo, emal;audeTamdn & Nidbio, preciptagio. fannica de s3is |
estagio de traiamento de efluente

Trata-se de servigo de manuteng3o de motores eléirioos das
miguinas & equipamentos dos tanques digestores, sistema de
exaustio, extragio o Téntalo e Nibbio, precipiago, fibrica de sds |
estagdo de tratamento de efluente

Tais senvigos oe manutngio s30 essenciais UMa vez que sio aplicados nas diversas maguins &
equipamentos utifzadas dirstamente na produgo. ou se5a, s30 bens & senigos do qual dependa,
intrinseca & fundamentalmente, o processo produtivo , constituindo elements estrutural &
insepardvel do processo produtivo. ou, quande menos, a s falta hes prive de qualidads,
quantidade elou suficéncia.

Tais senvigos de manuteng3o sio essenciais uma vez que 3o splicados nas diversas miquinas e

equiamentos wiizacss dretaments n3 prosuclo, ou 53, 530 bens & sanigos o qual dependa

intrinseca &

inseparavel do processo produtiv, ou, quando menos, a sua falta Iles prive de: quandaue
quantidade alou suficéncia
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SERVICO DE TROCA DA TUBULACAD DE DESCARTE DAS

Trata-se de senvico de manuteng3o de motores eléricos das
maquinas & equipamentos dos tanques digestores, sistema de.

Tais servicos de manutengio s3o essenciis uma ez que 3o aplicados nas diversas maquinas o
equipamentos utiizads diretament= na produgio, ou sefa, 30 bens = servigos do qual dependa,

10640.721030;2008-13

10840 711030200818

10640.721030;2008-13

SERVICOS DE ASSESSORIA NA FUNDICAQ DE CASSITERITA -
MES DE JUNHO 08

SERVICO DE ASSESSORIA NO PROCESSAMENTO DE
CASSITERITA REF. AQ MES DE AGOSTO/08 - CONTRATO 042/07

SERVICOS DE ASSESSORIA NO PROCESSAMENTO DE
CASSITERITA - SETEMBRO/I3

10840.721030r2002-18 1364 CENTRIFUGAS DA ETE COMF. ORC. 282/08 CATALUMA - = - . P inrinseca & fundamentalmente, o processo produtive , constituindo elemento sstrutural &
[MELHORIA TUBLILAGAD EM PVC 150) exaustio. mw”"ef’r‘z‘l’:‘;“m“— FrEcptaze. BorcadesaSe ool do processo produive, ou, quando menos, a sua falta bes prive de qualidade,
esiags0 nento de efiusniz quantidads elou suficénea.
Tais senvigos de manuteng3o s30 essencials UMa vez que s30 aplicados nas diversas maquinas &
Trata-se de Sevigo de manutengio de motores elétricos das P o - s -
R . CONFECCAQ DE 15 CADINHOS EM TEFLONE ACOINCK PARA. | miuinas = equipamentos dos tanques dgesiorss, sisiema ce | SHFamenos “ﬁ:’“ diretamente na producio, ey :z;;‘:: ‘;""E-'“m‘:“““" dependa,
. LABORATORIO CONF. ORC. 238108 CATALUMA exaust3o, extragdo e Tamalo & Nidkio, precipitagio, fibrica de s3s e| “ "‘E““;du amen ?pw"m“;m";m o améﬁ:ﬁ?ﬁ:m“”‘“m’;
estagio de tatamento de efluente. Eparave! 0o process quanfidade elou i
T v s v | 2525V o s g e v v e
10540 721030200218 1361 CARREGAMENTD DE BIG BAG DE CAL - RS 140.00 mu’;ﬁ":‘;;;‘z'mwm"j";;g;m ;fm"; Sise| Inrinseca e fundamentaimente. o processo produfivo , consfitindo elements estnuural &
e o i e o inseparavel do processo produtive, ou, quando mencs, a sua faita bhes prive de qualidade,
stags nento de eflusnte uanfidade slou suficincia
Tais 5envigos de manutencio s30 essencials uma vazqnesan aplicados nas diversas maguinas g
Trata-se de senvige de o3 das miquinas d3| Uiizadas =3 produgo, ou 5553, 530 bens & senigos do qual dependa
10640.7210302008-18 1325 ‘SERVICO DE MANUTENCAQ PLANTA TANTALITA Usina de beneficamento mineral. Ex. Britadores. Bombas de paipa. intrinseca e fundamentaimente. o processo produfive . constituindo elements estrutural &
transportadores de comeia, eto. inseparavel do processo produtive, ou, quando mencs, a sua fata bhes prive d= qualidade,
‘quantidade e/ou suficénca.
Tais senvigos de manutencio sio essenciais uma vazqnesan aplicados nas diversas maguinas g
SERVICO DE MANUTENCAC BRITADOR CONICO S0 RF-1 | Trata-se de senvigo de 50 & reforma de equ go | SMipamenios “”m diretamente na produgSo, ou &3, s30 bens e senigos do qual dependa
10840.721030°2002-18 18250 PARCELA brits inrinseca e
agEm msepaate(dup’mupmdmmw qumdumuns asua falta lhes prive de qualidade,
‘quantidade e/ou suficénca.
Tals Senicos demammqan 530 essencias uma vazqnesan aplicados nas diversas magquinas &
Trata-se de senvico de 3o das mi iizadas ra procuc3o. ou 553, 530 bans @ sanigos G0 qual dapanda,
10640721 0302008-18 3 SERVICO Eé’gg“;g;gmgﬁgggg&mﬂm E | Diina de benefoamento minud. Ex. Briadores. Bombes ok poice. ‘oroch wdl e
transportadores de comeia, ete. msepmeldop’uwssupmdunmw quando mencs, a1 Hita e prive de qualidads,
‘quantidade e/ou suficéncia.
Tals SeNVicos de MAnuengan 530 essenciais uma vEquleSaD aplicados nas diversas maquinas =
JESP—— . SERVICO DE ATENDIMENTO DE URGENCIA PARA TROCADO | Trats-se de G S0 em maguinas = “"m i producSo, ou sef3, s3o bens & seniigos do qual "_ffz”"‘
DISJUNTOR DO FORNO 3 DIA 10/072008 PELA EMPRESA WH utilizados na secagem & calcinagio do Tantalo = Niobio. msepme‘dopmwssupmdunmw qux\dumenos 2 5 faita s prive o qualidads,
‘quantidade e'ou suficiéncia
Tais servicos de manutengio s3o essenciais uma vez que 3o aplicados nas diversas maquinas o
- Tml:-settsﬂ\ngndemmﬂen;andemm déticos o equizamentos m\m diretamentz i prosic3o, ou 53, 50 bens & senios do cualdepends,
10640 721 0307200513 130 SERVICO DE REBDEIWTJD-O SNEIOI'_[OR WEG 4 CV, 2500 RPM, i daUsna ‘nirineseca o rale
Bmzdues Bombas de polpa, mspunad:les de comsa, et msepmel do processo prociive, ou, qumdumems 3 sua falta bhes prive de qualidads,
quantidade e/ou suficénca.
Tais senvigos de manutengio sio essenciais uma vez que sio aplicados nas diverss miquinas o
Trata-se de servigo de das ma utiizadas na produgio. ou 5553, 530 bens & senigos do qual dependa.
10540721 030/2008-16 @5 SERVICODE MANVTENCRO NOSETORDE TMMTALITAE. | Lsina de benefcamento mineral. Ex. Srimdores. Bombas ce poiga, | intrinseca = fundamentalmente, o processo produtiva , constituindo elemento estrutural =
transportadores de comeia, ete. insepariuel do processo prodiivs, ou, quando mencs, 3 513 faita Ihes prive de qualidade,
quantidade efou suficéncia.
Tais servigos de manutengio s3o essenciais uma vez que 3o aplicados nas diversas maquinas o
- N - N . equipamentos utilzadas diretamente na produgdo. ou Sei3. 530 bens & senigos oo qual dependa |
10540721 030/2008-16 218 SERMICO DE OONFEOCAQ DE FORMA PARAFUNDICAO DA | Trata-se de senvigo de manutencin mecénica e recuperagio de intrinseca & fundamentaiments, o processo produtiva , constituindo slemento sstnutural &
BROMZINA E ENCHIMENTO DA BROMZINA DO MB 03 mancais de moinhos. - - - -
insepariuel do processo prodiivs, ou, quando mencs, 3 513 faita Ihes prive de qualidade,
quantidade efou suficéncia.
Tais senvigos de manutencio so sssencisis Lma vez que 3o apliados nas dversas miquinas
Tratrse de senigo de manuen 3o de moores oéticos das | equipamenios uifzadas dretamente na procc3o, ou sea, 530 bens & senicos o qual dependa,
10640.721030/2002-13 o287 SERVICOS CONSERTO E REPARO DO REDUTOR MB 03 miguinas da Usina de I Ex. intrinseca e fundamentalmente, o processe produtive , constituindo elemento estrutural &
Britadores, Bombas de polpa, transportadores de comsia_ ete. inseparavel do processo produtive. ou, quande mencs, 3 su3 Ihes prive de qualidade,
uantidade elou suficéncia
Tais senvigos de manutengio so sssencisis Lma vez que 3o apliados nas dversas miquinas
_ 5 Trata.se g senigo d P utilizadas na produgdo, ou 553, 530 bens & senicos do qual dependa,
10640.721030/2002-13 70 ERVICO DE MANUT. NO GERADOR il i intema de ia primg. intrinseca e fundamentalmente. o processo produtive , constituindo elemento estrutural &
zados na mavimentago = pri nsepariuel do processo produtive, ou, quando mencs, a sus falta hes prive de qualidads,
quanticad elou suficéncia
. Referido servipo £ essencial pos, rata-se d 30 de mio-de-o
Tratarse de senicos de scompanhaments do processamento de
SERVICO DE ASSESSORIA NO PROCESSAMENTO DE s I - processo de transformaco da cassiterita em estanho (industrializagSc). Constituinda Elunemn
10540 7210302008-13 # CASSTERITA REF. A MES DE JULHOIE - CONTRATO Déarg7 |  MnEmo. Be"*“m"dam."":‘“z Refere-se 30 processo 02 | 7 ooirbral = insepandudl do proeesso produtivo, ou, auando mencs, a sua falta lhes prve de
g0 quaiidade, quantidade efou suficiincia
SERVICOS PRESTADOS PELA SR TRATAMENTO REF A - . Referido bem releyant; bora n3g ind: e 3 elaboragdo o
10640.T210302008-18 nE LOCACAQ DE EQUPANENTOS PARA TRANSFORTAR RESIDUD | 4252 & senin de camegamenta g materas ol A0S oM | rodtn, meg:juspmww; de pmdngaE p:smm a wrpasm »g;;'l):;:wdzsams mlm;u:dr:“:u
CONTAMINADC COM OLEQ (ESTOPAS, FLANELAS, EFT'S) graa para disposiy ‘meso ambiente.
Tais senvicos de manutencio s3o essenciais uma vez que s30 aplicados nas diversas maquinas |
Trata-se de senvige de manuieng3o de motores dléticos das | equipamentos wilizads diretamente na produgic, ou seja, 530 bens = senvigos do qual dependa,
10640.721030:2008-13 ) SERVICO ﬁgﬁ%”#ﬁﬁi’gﬁu‘a Dos méquinas da Usina de benefici LEx |  intrinseca e fundamentalmente, o processo produtivo , constitindo elemento estrutural &
Britadores, Bombas de polpa, ransportadores de comsia, etc. inseparvel do processe produtive, ou, quando mencs, a sua falta hes prive de qualidade,
quanticade elou suficéncia
Tais senvipos de manutenc3o s3o essencisis uma vez que s3o aplieados nas diversas miquinas <|
SERVICO DE MANUTENGAQ ELETRICA { DIA 18/07/05 - Tmmadem;udemmmn;audem.es défcas das_ | equiamentos uifzadas dretamentz na procugSo. o 53, 50 bens @ senvigos do qual dspenda
10840.721030/:2002-18 :14<) SUBSTITUIR ELETRICISTAS QUE ESTAO FAZENDO CURSO DE | mdquinas da Usina l. Ex. inrinseca & fundamentaiments, o processo produtive , constituindo elemento estrutural &
RECICLAGEM ) Britadores, Bombas de polpa. nmsmnadr.les de comeia. ete. inseparvel do processe produtive, ou, quando mencs, a sua falta hes prive de qualidade,
quanticade elou suficéncia
Tais senvipos de manutenc3o s3o essencisis uma vez que s3o aplieados nas diversas miquinas <|
o ANE] Tmmedzsawwdemmmngaudemm dmdas equipamenios uiilzadas diretamente na produgo. ou seia, s3o bens e senios do qual dependa,
10540.721030/2008-13 [ v SERVICO DE REBORI 1$'ﬂ%¥ﬂ?éjpﬁﬂWEG 125CV. MODELO magunas sna de m'nsepa & fundamentaimente, o processoe produtivo , constituindo elemento estrutural e
Bmadnles Bombas de polpa. transportadores de comeia. elc. inseparavel do processe produtive. ou, quande mencs. a sua falta hes prive de qualidade,
uantidade efou suficéncia
Referido senvigo & essencial pos, raa-se o 30 de mio-ge-ob

Trata-se de senigos de acampanhamento do processamento de
minéric. Beneficamento da cassiterta. Risfere-se a0 processo de
fundigio

Trata-se de senigos de acompanhament do processamento de
minério. Beneficiamenta da cassiterita. Riefere-se a0 processo de.
fundigo.

Trata-se de senigos de scampanhamento do processamento de
minério. Beneficiamento da cassiteria. Refere-se a0 processo de.
fundigdo.

processo de da cassiterita em estanho (industrializagic). Constituindo elmerm
estrutural e inseparivel do processo produtivo, ou, quando mencs, a sua falta Ihes prive de
qualidade, quantdade e/ou suficiéncia

Refendusemweessﬂl:ldpus rata-se di S0 de miode-cb I no
processo de transformag3a da cassiterita em estanho (industrilizagia). Constituindo elemento
estrutural & nseparivel do processo produtive, ou, QUANG0 Mencs,  sua falta Ihes prive de
qualidade, quantdade efou suficiéncia,

Referido servipo £ essencial pos, rata-se d 30 de mio-de-cb
processo de da cassiterita em estanho (industrializagic). Constituindo elmerm
estrutural e inseparivel do processo produtivo, ou, quando mencs, a sua falta Ihes prive de
qualidade, quantdade e/ou suficiéncia

10640.721030,2002-13

2481

SERVICO DE CONSULTORIA - MODELAMENTO GEOLOGICO E
PLANEJAMENTO DE LAVRA PROJETO 330508 - NF 002431
GEQEXPLORE

Trata-se de SeMvicos para estudos de prospecgio da mina

Referdo bem ou sewwe essencial & atividade produtiva pos este senicos que elespoﬂswu

pela prospect3o. pesquisa. avaliagio. deﬁm;:aue planejamento de atividades exploratdnias de

minério. Sem as andlises 3 Sociedade n30 tem o direcionamento na afvidade de lavra. E ainda
st prevista no Plano de Aproveitamento Econédmico protocotado no DNPMIANM
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Concluiu a Unidade Preparadora que, aplicando a definicdo do conceito de insumos
estabelecida pelo STJ em julgamento ao Recurso Especial n? 1.221.170/PR, bem como o Parecer
Normativo Cosit n2 5/2018 e, diante das verificagdes ja empreendidas pela Fiscalizacdo ao longo
do processo de analise do presente PER, além da resposta da empresa a diligéncia, sdo legitimos
os créditos, ndo tendo sido encontrada nenhuma irregularidade que impega o reconhecimento
pretendido.

Por tais razbes, em Relatério de Diligéncia a Autoridade Fiscal reconheceu
integralmente a legitimidade do ressarcimento dos créditos da Cofins no regime nao-cumulativo,
relativa ao 32 trimestre de 2008, objeto do PER n2 30588.71442.081108.1.1.09-0059, no montante
de RS 885.465,29.

Diante da apuracdo realizada pela Unidade Preparadora, na forma demonstrada
neste voto, entendo que deve ser aplicado o resultado da diligéncia, nos termos do Relatdrio Fiscal
de fls. 427 a 431.

4. Dispositivo

Ante o exposto, conheco e dou provimento ao Recurso Voluntario, nos termos do
Relatério de Diligéncia Fiscal.

E como voto.

Assinado Digitalmente

Cynthia Elena de Campos
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